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LISBOA 19 DE JANEIRO 


“Temos o discurso de Napoleão III na aber- 
tura do parlamento trancez. 13! uma conver- 
sação comesinha com os deputados e senado- 
res, e não am documento politico como toda a 
gente esperava. 

Realiza o que em tempo se disse a respeito 
da intenção do imperador de não dissolver o 
corpo legislativo. Sómente acerescenta as ra- 
zões que o moveram a conserval-o até ao fim 
da legislatura, e são que já se não está no tem- 
po em que era preciso aproveitar a oecasião 
feliz de captar a bênevolencia de um numero” 
restricto de eleitores. Napoleão conta com o 
suffragio universal, e qualquer ensejo lhe pa- 
rece conmodo para a eleição. 

Estas palavras indicam força e tambem 
confiança no espirito publico, ou antes na af- 
feição do povo. O imperador diz claramente 
que o maior numero é persistente nas suas 
opiniões. E na verdade as classes intelligen- 
tes são as que mais frequentemente modificam 
o seu modo de pensar e queimam hoje o que 
adoraram hontem. 

Napoleão declara que a sua politica é ma- 
ravilhosamente simples. Consiste em auginen- 
tar a prosperidade da França ca sua prepon- 
derancia moral sem abuso e sem fraqueza, 
Aqui o abuso vai á conta de Napoleão Te a 
fraqueza diz respeito ao governo dos Orleães, 
e com effeito ambos mereceram a censura que 
lhes faz o imperador; o tio porque opprimiu 
a Europa abusando da sua furça,e Luiz Philip- 
pe recuando cm tudo perante o governo in- 

ez. 
K Segundo Napoleão diz,a sua politica exte- 
rior tem por fim ajudar asaspirações legitimas 
dos povos dentro dos limites -dos tractados. 
Esta phrase é na verdade tão simples como 
a política franceza. Quem ha-de resolver se 
as aspirações dos povos são legitimas ou ille- 
gitimas? O povo de Napoles aspirou a pôr fó- 
xa Francisco I[; os povos de Parma, Floren' 
e Modena tiveram aspirações ignaes. A Fran- 
ça deuestas por legitimas. O povo de Ro- 
ma aspira a vêr-se livre do governo ce- 
clesiastico, e tem por isso 0s mesmos motivos, 
porém a França parece não conceder lêgitimi- 
dade às aspirações romanas. Ficamos sem sa- 
ber como se conhece quando um desejo popu- 
lar é legitimo. D'antes sabia-se. Era quando 
tinha força para triumphar. Exemplo: illegi- 
tima à Junta do Porto de 1846-1847' porque 
não venceu; legitima a bernarda de 1851 por- 
que foi mais feliz ! 

Tambem ficamos na mesma com a expres- 
são dentro dos limites dos tractados, por- 
que na verdade os taes papeis que os diplo- 
maticos chamam tractados e que a maior 
parte das vezes se deviam chamar tractadas 
seguravam todos os*thronos que cahiram e 
não fallavam de alguns que surgiram de no- 
vo. Neste ponto o leitor mais entendido de 
que eu interpretará essa politica simples, como 
lhe for possivel, e se a não entender bem, os 
successos lh'a explicarão melkor. 

Outro intuito da politica imperial nos 
paizes estrangeiros é desenvolver as relações 
commerciaes. Isto parece politica ingleza, e 
não politica de ideia, aquella pela-qual o 
imperador dizia que só a França ousava com- 
bater. Entretânto hoje a ideia capital é que 
a civilisação depende do desenvolvimento das 
transacções commerciaes, e da ligação re- 
ciproca “dos interesses mais poderosos do 
mundo. 

Mais ainda. Napoleão quer fazer com 
que desappareçam dos armarios diplomati- 
cos todas as velhas questões de modo que não 
hajam motivos de desintelligencia. A ma- 
neira de o conseguir é resolvendo-as, mas 
demorar a solução da questão romana, e da 
de Veneza, não dar-desenlace à dos duca- 
dos do Holstein, não olhar para a da Polonia, 
nem para a da Hungria, e abrir novos ca- 
sos de conflicto no Mexico não me parecem 
meios efficases de realisar a ideia imperial, 
excepto se ella fosse resolver o que convém 
4 França, e deixar subsistir o que lhe faz 
conta que subsista. 

Conclue neste assumpto com o proposito 
firme de reparar qualquer insulto e de pe- 
dir indemnisação por qualquer prejuizo. Isto 
é justo nos devidos termos, Nós já sabemos 
infelizmente como a França cumpre esta 
parte do programma imperial. - 

Postos estes principios o Imperador refe- 
re como os applicou. Começa pelos princi- 
pados danubianos. Ahi a tarefa era facil, por- 
a o governo francez procedeu com justiça. 

cerca da Servia, do Montenegro e da Syria 
foi mais rapida a phrase, porque abi a poli- 
tica franceza e a das outras nações quasi 
deixou tudo na mesma, quer dizer, conser- 
vou todos os elementos de discordia, que ain- 
da se hão-de aproveitar para a grande 
questão do Oriente. 

Veio depois a Italia. Não era facil este pe- 
riodo do discurso imperial. Napoleão afirmou 
que defendeu a independencia da Italia sem 
pactuar com a revolução, sem alterar as boas 
relações com os austriacos a quem chama ad- 
versarios de um dia, e sem desamparar o San- 
to Padre, que a honra franceza e os contractos 
anteriores o obrigavam a sustentar, 

A revolução é uma palavra vaga e sem 
sentido, ou tudo quanto se fez desde 1789 
até hoje. O principal revolucionario foi Napo- 
leão I e o immediato é Napoleão III. Francis- 
co Il diz-se victima da revolução e de certo 
sorriu com ironia quando leu esta reserva im- 
perial a respeito della. Os outros soberanos 
desthronados são do mesmo parecer. Para el- 
Jes o rei de Italia e o imperador dos francezes 
são dous principes revolucionarios. De sorte 
que vema haver revolução boa e revolução 
má. À que nós fazemos é boa. A que os outros 
fazem contra nós é pessima, 

Os adversarios de um dia parece que são 
amigos de todo o sempre. Esta phrase de 
certo sõa mal aos ouvidos italianos que não, 
esperavam que a França fizesse gala de ser 
alliada da Austria, Isto dá poucas esperan- 
sas ácerca de Veneza. 

E que significará não desamparar o Pa- 
pa por ter obrigação de o “sustentar? De o 
sustentar em que? Na posse de Roma? No 
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restitua o que se lhe tirou? Não se sabe. E 
os contractos anteriores não obrigavam para 
as Marches e para a Umbria que Victor Ma- 
noel está possuindo? Tambem se ignora. 
A politica imperial do sor. Drouin de Lhuys 
será simples, mas n'este caso não se entende, 
Se amanhã deitarem o Papa fóra de Roma 
como fizeram nas provincias que elle per- 
deu, comtanto que seja franceza a guarda 
do palacio onde elle fôr viver, estará prehen- 
chida a promessa de o não desamparar ? Tal- 
vez. Eu não entendo. 

A respeito “de tractados aponta o discur- 
so como feitos ou perto de se concluirem os 
que dizem respeito à Inglaterra, 4 Belgica, 
á Prussia, á Italia cá Suissa. D'esta enume- 
ração parece dever concluir-se que o tracta- 
do cont a Prussia não será extensivo ao Zoll- 
verein e que os adversarios de um dia con- 
seguiram impedir a obra combinada entre 
Pariz e Berlin. 

A's expedições da China, da Cochinchi- 


na e do Mexico buscou o imperador explica- |: 


ção rapida e acommodada ao caracter fran- 
cez fallando da necessidade de não deixa 
impunes attentados contra a honra da Frai 
ça. Entretanto esta corda tem sido tão to- 
cada que já dá som roufenho. Todos pro- 
pendem para à apreciação dos interesses ma- 
teriaes, e a expedição do Mexico é em Fran- 
ça avaliada principalmsnte pelo deficit apre- 
sentado por Fould, e pela certeza de que a 
esta hora já ha-de estar muito augmentado. 

O proprio imperador allude ás compli- 
cações que d'esses factos lhe resultaram , é 
salva a sua responsabilidade com a phrase 
de que ô dever caminha sempre por estrada 
escabrosa. Era pois um dever ir ao Mexico. 
Parece que os inglezes e hespanhoes reti- 
rando-se, não cumpriram o seu. Napoleão 
offerece cbmo consolação Saboia e Nice, os 
tratados, as conquistas no extremo Oriente 
e a acquisição das sympathias dos povos sem 
perder a estima dos governos. N'este ultimo 
ponto não seria inutil ouvir o parecer dos 
italianos e do governo de Turin. 

A respeito da Grecia ha no discurso pro- 
messas formaes de paz. Póde concluir-se que 
a solução está achada, e que d'este assum- 
pto deve a Europa tirar o sentido. Esta affir- 
mativa como que prende “com as entrevistas 
de Napoleão com difierentes. soberanos. Ao 
menos lê-se no mesmo paragrapho. Quererá 
dizer que o caso estava previsto e concerta- 
do ? Não sei. z 

Napoleão termina o que diz respeito ao 
passado declarando que seguiu sempre a mes- 
ma direcção no seu procedimento. Não affir- 
mamos que Thouvenel e Drouin de Lhuys 
possam dizer outro tanto. 

Segue a parte relativa ao interior. E 
uma recopilação dos actos imperiaes mais no- 
taveis durante a legislatura actual. Declara 
que diminuiu o exercito de terra e mar, 
que pôde reduzir a divida fluctuante, e que 
a conversão da renda a 3p. e. foi um gran- 
de passo para a unidade da divida. Quei- 
xa-se da guerra da America, diz que deu 
conselhos pacificos, e parece receiar que os 
dousbelligerantes se destruam reciprocamente. 

O resto do discurso é conciliador e bran- 
do comu artigo de jornal ministerial que cor- 
tejá a maioria. Recommenda deliberações 
serias em lugar de lutas estereis;— e são tão 
serias sempre as cousas que nós dizemos co», 
mo estereis as que dizem os nossos adver- 
sarios ,—e que valha mais a estabilidade do 
Estado e a grandeza da patria do que os 
interesses de partido, e tambem pertencem 
a esta classe o que os nossos contrarios fa- 
zem, e ú outra quanto nós fazemos! + 

Isto não prova contra Napoleão III, que 
é no fim de tudo o soberano mais esclareci- 
do da Europa, e um dos homens mais de- 
dicados ás-ideas modernas. Isto prova uni- 
camente que a politica não dispensa velhos 
e novos, reis, ministros ou gazeteiros de es- 
creverem e dizerem trivialidades quando é 
mister dizer alguma cousa que contente os 
espiritos e não revelle a verdadeira situação, 

Tenho concluido a analyse do- discurso. 
Tem uma coisa boa. Não cheira a polvora. 
E' já grande beneficio. A'cerca do resto mais 
nos ensinarão os tempos do que as palavras 
imperiaes. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


A 


PORTO 21 DE JANEIRO 


Nova Utilidade Publica 


Teve hontem lugar a reunião ordinaria da | 
assemblea geralda Companhia Nova Utilida- 
de Publica para, em conformidade dos artigos 
21 e 22 do estatuto, lhe ser apresentadoo re- 
latorio da direcção relativo á gerencia do an- 
no findo,e proceder-se á nomeação da commis- 
são de exame de contas. 


Presidiu o snr. visconde de Pereira Macha-] +: 


do. Occuparam as cadeiras de secretarios os 
snrs. doutores Faustino de Andrade e Alves 
de Oliveira. á 

Foi approvada a acta da sessão prece- 
dente. 

O snr. divector doutor Macedo Pinto leu 
em seguida o relatorio da direcção. 

Viu-se por este relatorio que no anno findo 
o movimento da caixa por entrada e sahida su- 
biu a 2.652:6255800. As transacções com os 
Bancos foram a 1.057:8135603. As lettras e 
obrigações descontadas montaram ao valor de 
210:9055693. As somas fornecidas aos em- 
prezarios das estradas de Guimarães a Braga 
e de Guifhardes a Pafe deram a importancia de 
32:4878987, havendo-se recebido por encon- 
tro a esta somima a quantia de 24:1235065. A 
direcção passou obrigações a-praso na totali- 
dade de 1.257:4825011, sendo os valores re- 
cebidos em conta corrente na sommia de réis 
272:0735880. ' 

Com este movimento, deduzidas da cifra 
do lucro annual a importancia do juro dos 
accionistas e a percentagem da direcção, ainda 
sobraram 4:6545254, Sobraram tambem 
2:5475497 do terço de um por cento, pago pelo 
governo á companhia, depois de satisfeitas as 
despezas da administração, que prefizeram a 


á somma de 7:2018751, que entra para o fundo 
de reserva e administração. Este fundo, com- 
prebendida a quantia procedente do anno de 
1861, ficou elevado no fim de 1862 a 
10:9488570. 

Será d'este fando que terá de sahir no fu- 
turoum bonus vantajoso para os accionistas, 
que não podem maldizer do emprego do capi- 
tal, uem da sua zelosa e ilustrada adminis- 
tração. 

E'pois o estado da Nova Utilidade Pu- 
blica o mais lisongeiro possivel, não podendo 
negar-se aos gerentes a cuidadosa capacidade 
para dirigigem o fim d'esta associação de ca- 
pitaes, que é o de facilitar a realisação de 
obras publicas, que são hoje a mais latente 
necessidade economica do paiz. º 

Muito ha ainda a esperar d'esta proveito- 
sa companhia em beneficio publico. Ella por 
meio da sua ilustrada gerencia não parará 
nassuas operações peculiares, antes lhe dará 
todo o possivel desenvolvimento. 

No ramo particular dos melhoramentos 


materiaes ha ainda muito para fazer a favor 
dos interesses publicos. A Nova Utilidade Pu- 
blica será por certo um dos mais valiosos ins- 
trumentos que coopere para aquellárcalisação. 

Dá-nos assim a Nova Utilidade Publica 

mais uma prova dos bons resultados que está 
conseguindo a associação dos capitaes no Por- 
to. Não ha filho d'esta boa terra que não fol- 
gue com tão satisfactorio resultado. 
* Ofim da companhia encaminhado tão ef- 
ficazmente pela incansavel direcção produziu 
não só consideravel augmento no fundo de re- 
serva, mas ainda deixa os accionistas compe- 
netrados da satisfação de terem concorrido 
para obras precisas e uteis ao paiz. Além das 
obras que deram origem ao contracto da com- 
panhia com o governo, tem ella já concorrido 
como seu auxilio para a feitura das duas es- 
tradas que hão-de partir de Guimarães para 
Braga e Fafe. 

A commissão de contas ficou composta 
dos snrs. visconde de Figueiredo, barão de 
Nova Cintra e Jeronymo de Oliveira c Silva. 
O parecer da commissão será discutido “em 
reunião de 30 do corrente. 

Aguardamos esse parecer para 'darmos 
mais larga informação da gerencia da Nova 
Utilidade Publita no anno findo de 1862. 


Paliencias 

PARECER DA COMISSÃO: DE' LEGISLAÇÃO SO- 
BRE O PROJECTO DE LEI DO SNR. GASPAR 
PEREÍRA DA SILVA — DISCUSSÃO — SESSÃO 
DE 14 DE JANEIRO DE 1863. 

- (Conclusão do n.º 15.) 

Passou-se no artigo 2.º - Í 

O snr. Luciano de Castro;—Eu peço á-cama- 
xa que dê alguna attanção a esto projecto, por- 
que se trata de reformar um ramo importante da 
nossa legisinção commercial, qual é o que diz re: 
peito ás fulléncias. y 

Aproveito esta oceasião para manifestar ao 
snr. ministro da justiça as minhas apprehensões 
sobre o objecto que se está discutindo. Parece-me 
que o systema ques. exés segue do tirar aus tribu- 
nues criminaes o julgamento das fallencias ou que- 
bras culposas e fraudulentas , ou crimes commer- 
cines propriamente ditos, se me é licito servir de 
esta expressão, que não é o melhor. Pela pequena 
prática que tenho tido nos tribunues commercines, 
vi que esses tribunnes não são os intis proprios 
e competentes para julgar estas materias: sobre o 
ponto de vista criminal; ou seja pela afinidade de 
interesses ou pela analogia de posição, levam o sen- 
timento de benevolencin mais longe do que fôra mis- 
ter, de sorte que tenho visto sempre que nos tri- 
bunnes comincrcines ha mais tendencia para absol- 
ver 08 erimes que commettam os comerciantes, 
do que para os condemnar: tenho visto algumas, 
vezes que nos tribunnes commercines se apresentaín 
individuos com circunstancias o suspeitas de gran- 
de criminalidade, sem que sejam comtudo julgados 
criminosos pelo jury commercial, Pareco que não 
tem bastante força para arrostar com todas e quaes- 
quer contemplações, o que nliás se poderia fazer 
»os tribunaes communs. 'Penho muit predileeção 
pelo jury comercial, nas nunen com esta juris- 
dieção: excepcional, porque ella é uma excepção 4 
legislação geral, porque n prática tem mostrado 
que não tom havido o devido procedimento contra 
os que são aceusados de fallencias ou quebras cul- 
posas e fraudulentas Tenho um desengano disto 
no tribunal commercial do Posto, aonde, desde que 
alli se estabeleceu aquelle tribunal, ainda não fo- 
ram, julgados criminosos , ou, para servir-me da 
phrase propria, aonde ainda não foram qualificadas 
de fraudulentas senão uma ou duas quebras, 

- Quando nos tribunaes commerciaes ha esta be- 
nevolencin esta Intitude do. consciencia, será justo 
e convenionte que nós vamos entregar nos tribunnes! 
commerciaes o julgamento das quabras? Podem di- 
zer-me — que 08 tribunaes commerciaes são mais 
competentes para julgar estes crimes, por terem co- 
nhecimentos especines; mas ha muitos outros cri- 
mes para que se requer e exige a mesma especi: 
dade no jury que os julgar, e comtudo esses cri- 
mes ou essas causas são julgados pelos tribunnes 
communs e justiças ordinarias, Por exemplo, os 
erimes sobre liberdade de imprensa não estarão em 
eircumstancias identicas? E, no entretanto, são jul- 
gados esses erimes pelos tribunaes communs. 

Eu não quero impugnar o projecto, de: 
jo apenas manifestar o meu voto; não davi 
que elle seja util e em beneficio do paiz, faço até, 
os anais vehementes votos para que esta medida 
seju abundante em fructos o melhoramentos, por- 
que todos desejam que se melhore este importante 
ramo da administração judicial, esta parte impor- 
tissima da nossa legislação commercial ; mas 
eflicta a camara n'isto e reflictt sobretudo o snr. 
ministro da justiça, que tem interesse e confiança 
'esta innoyução, que pede & camara lh'a approve, 
e que eu não pedirei que rejcite; desejo apenas que 
o mei voto fique bem manifestado. ,* 

Parece-me que a proposta do snr. ministro da 
justiça, feita com as ielhores intenções e com os 
mais sinceros desejos, ha-de ir prejudicar a acção dos 
tribunaes, c evitar que muitos criminosos sejam de- 
vidumente punidos. O meu receio está na demasiada 
benevolencia que tenho encontrado sempre da parte 
dos tribunnes commercies, porque por mais de uma 
tenho ido aus tribunaes commeércines pedir que 
se julguem fraudulentas algumas quebras, e pedir 
com documentos mais que suflicientes para provar a 
gravidade do crime, e tenho visto sahir os fallidos li- 
vres, porque ha uma afinidade de cireumstancias 
que obriga os que teem de-ser juizes a ter mais in- 


1 está em manifesta 
contradicção com n legislação penal do paiz. O codi- 
ommercial manda vremetter o processo: no! juiz 
criminal competente para servir como processo cri- 
minal,e mais de uma vez acontecerá que o juiz crimi- 
nal não faça caso da decisão do tribunal commercial 
e deixe de Gonfirmar a decisão sobre a qualificação 
da quebra que devia ser yespeitada por clle. 

Esta antinomia queria entre a competencia dos 


tribunaes commercines e os tribunnes criminges para, 


ação commercial do paiz. 
rá o nais acertado o incio empregado pe- 
Jo sur. ministro da justiça ? Não sei se serk; oxalá 
: mas desconho demasiadamente da benevo- 

cia dos tribunnes cominerciaes. O melhor era tal- 
vez que elles prepurassem apenas e levassem o pro- 
cesso até á pronuncia, e depois se entregasse é jus- 
tiça commum a decisão do processo. Podin escolher- 
se este ou mais acertado alvitre. 

O cjury podin mesmo ser auxiliado pelo exame 
dos peritos, cuno o é nos crimes communs, porque ns 
crimes communs o jury é auxiliado no seu julgamen- 
to pelo exame e indicações dos peritos competente- 
mente nomeudos em ude de lei. Assim como nos 
erimes de morte ou de ferimentos se recorre aos fa- 
cultativos para examinarem e declararem a natureza 
do ferimento e as circunstancias que o acompanham, 
tambem; é certo que se póde recorrer aos peritos para 
ausiliarem a justiça em certas hy potheses en que-se 
requeressem conhecimentos especines, e 

Eu termino dizendo á camara, que me parece que 
mau systema crear jurisdieções excepeionaes. Creio 
que o jury commum carece de reforma ; mas parece- 
me que era-melhor ataestr a instituição na sua raiz, 
se “receinmos. d'ella alguma: cousa, porque re- 
ceio que, longe de reformar, peioremos. Oxulá quea 
proposta do enr. ministro da. justiça possa produzir 
bom resultado; mas eu receio que vejamos ainda 
menos quebras julgarem-se fraudulentas do que até 
aqui. 

Ee Etitrolnalo rorúio não fntpiop Ro Rica Dia Drnjcotos 
desejo que a camara o vote, se o snr, ministro da jus- 
tiça tem empenho n'elle, mas declaro o meu voto e 
manifesto apenas as minhas apreensões. 

O snr. ministro da justiça: — nr. presidente, 
tratarei de ser conciso quanto me for possivel, agora 
e sempre. Estimo que o nobre deputado, o snr, Lu- 
ciano de Castro, me proporcione ocensião para dar al- 
gumas esplieações sobre o projecto que se acha em 
discussão. 

Coméço por declarar que não tenho nenhum inte- 
resso pessoal em que seja convertida em lei a propos- 
taque tivea honra de apresentar na sessão passada, 
Tudo o interesse nasce da convicção em-que estou de 
que lei ha-de ser de bastante vantagem para 6 com- 
mercio. 

A materia que se neha agora em discussão é a 
do artigo 2.º, e ns refluxões do nobre deputado dizem 
princiaplmente respeito 4 fgenernlidade do: projecto 
que já foi votada, mas isso não obsta a que eu me oc- 
cupe por alguns minutos de um assumpto que é sem- 
pre importante e que deve ser esclarecido 

Onobre deputado diz uma verdade quando af- 
firma que muito poucas fallencias teem sido qualifica- 
dns de fraudulentas, e que só se recorda de duas que 
o tonham sido no tribunal do Porto. Diz que tem vis- 
to os jurados commerciacs sempre dispostos a terem 
grande indulgencia para com os fullidos quando se 
trata de qualificar a quebra, e que receia por isso 
que não tenha o boin resultado, que eu espero, uma 
lei que entrega ao jury commercial o que até hoje 
tem pertencido no jury eriminal ardiuario ; que reco- 
nhece à necessidade de alguna providencia pelo que 
respeita á qualificação das quebras, mas receiu que 
uÃo seja eficaz essa que se contém no projecto em dis- 
cussão. q 

Sur, presidente, o mal a que so referiu o snr. Jo- 
sé Luciano tem existido e existe, mas tambem mé 
acompanha uma esperança bem fundada de que elle 
ha-de desaparecer, pelo menos em grande parte, o- 
go que haja una lei que estabeleça uma fórma de pro- 
cesso a seguir em todas as qualificações das fallen- 
cias, A falta que temos d'essa lei tem concorrido prin- 
cipalmente para que as quebras tenham deixado de 
serqualifiendas corno o seriam, e como espero que o 
sejam quando no respectivo processo se encontrarem 
todos os elementos, e spotent habilitar ojurya co- 
nhecer as verdadeiras causas da cossação de paga- 
mentos 4 ' 

O artigo 1215.º do codigo commercial diz—que o 
tribunal quando so “achar sufficientemente informado 
qualifenrá a quebra, o qualificando-a de culposa ou 
fraudulenta lançará sentença motivada. E 

Mas qual é o modo por que o tribunal ha-de che- 
gar a adquirir a informação ou convicção intima sor 
bre as causas da fullencia, que tanto é indispensavel 
para poder lançar uma sentença motivada sobre um 
caso gravissimo como é o de culpa ou fraudo em ma- 
teria de fallencia ? Não temos lei que o determine; e 
dessa falta nascem, a meu ver, às irregularidades e 
as decisões, porventura menos acertadas, que possam. 
ter sido proferidas em assumpto d'esta gravidade, O 
codigo diz expressamente quaes são os casos de culpa 
e quaes são os casos de fraude, porém ordenando no 
tribuual que declarou a quebra, que a qualifique em 
todas ns hypotheses, seja qual for a qualificação que 
lhe pertença, não lhe diz o modo por que ha-de chegar 
ao conhecimento da verdade, a fim de proferir uma 
decisão justa e acertada em harmonia com os factos 
que levaram o commerciante ao extremo de cessar os 
seus pagamentos commerciues. Essa lei que nos falta 
é justamente aquella de que nos estamos oceupando 
nEora, eque eu espero que tenha beneficos resulta- 

os. 


viço d legisl: 
TM 


Mas o juryacommercial é indulgente para com os 
fullidos e não 0s'ha-de condemnar; convirin antes dei- 
xar essa condemnação entregue no jury ordinario e 
não fazer excepções, O argumento, a meu ver, não co- 
lhe, e é preciso ter em vista que o nosso codigo se 
nffastou muito de todos os outros, pelo que respeita á 
qualificação das fallencias, e affastou-se porque 1 or- 
ganisação dos nossos tribunnes commercifes é diver- 
sa da que teem os tribunnes commerciaes na França, 
na Hespunha, na Hollanda, no Brazil, e outras na- 
ções, O author do codigo teve de sujeitar-se á disposi- 
ção do artigo 118.º da carta constitucional, que ex- 
pressamente diz — qué os jurados terão lugar assim 
no eivil como no t: Constitui por isso tribunaes 
commercines de 1.º instancia, compostos de um juiz 
de direito e do jurados, e não só de vogaes commer-| 
ciantes como é, por exemplo, em França. 

Foi por isso que encarregou aos tribunaes do 1.º 
instancia assim organisados a qualificação “das que- 
bras em todas as hy potheses, mesmo nos ensos de cul- 
'paou fraude, ao passo que na França o tribunal de 
cominercio que declarou a quebra, só a qualifica 
quando póde dizer que elJa proveio de força maior, 
mas quando não encontra fundamento para isso, não 
se occupa mais de qualificação e remette o fallido pa- 
ra os tribunnes criminaes, para ser abi qualificada a 
quebra de culposa ou fraudulenta. 

Entre nós não 6 assim, e com justo fundamento, 
pois que um tribunal aonde ha um juizo de direito 
presidente, e jurados commerciantes, é o mais pro- 
prio e adequado para poder conhecer às verdadeiras 
enusas de uma fallencia, e indicar quaes éllns foram, 


de um quebra. 

Até aqni o projeto vai em harmonia gom o co- 

digo, não augmenta as attribuições dos jurados do 
eommercio, e nada mais faz do que facilitar todos os 
meivs conducentes.ao conhecimento das verdadeiras 
causas da fullencia. 
Mas depois da qualificação o que manda o codi- 
go? Manda aquilo quo não póde subsistir por mais 
tempo! Estabelece no artigo citado 1215.º é no arti- 
go 151º uma disposição que tem sido a verdadeira 
causa de toda a impunidade em materia de quebras ! 
Diz — que a sentença motivada do tribunal do com- 
irá de base e corpo de delicto & necusa- 
ção pela justiça. — 

Quando qm 1843 publiquei no Porto as fontes/ 
prosimas do codigo commercisl portuguez, já me pr 
nunciei decididamente contra semelhante disposição, 
notando-lhe os inconvenientes, e contimio a cstar 
convencido de que tlla deve desapparecer, sendo 
substituida pelas disposições da lei que se discute. 

E na verdade depois de qualificada a quebra por 
meio de um processo regular, que dê lugar  aceusa- 
ção e à defeza, que necessidade ha de novo processo 
aecusatorio no juizo criminal? 

Se os jurados dizem: «A quebra é culposa ou é 
fenudulenta, ou antes verificam-se, provam-se tnes e 
tnes factos da aecusação», o juiz declara que, em pre- 
sença dos factos que o jury deu provados, qualifica 
a quebra de culposa ou fraudulenta, e condemna o 
fallido conforme o que determina o artigo 447.º do 
todigo penal. o E 

As quathcaçars por este modo tenho toda a es- 
perança de que venham a ser unía realidade, e sei por 


experiencia que os jur: mercio no são ca- 


resolver e decidir sobre esta materia de qualificação 


'ados do commercic 
pazes de se affastar do seu dever decidindo contra a 


que é n'isso que justamente consiste a qualificação |-1 


uma convicção intima e firme. e 
O smr, Luciano de Castro:—Eu não faço opposi- 
ção ao projecto, e o meu pensamento apenas foi cha- 
ami a attenção da camara sobre este assunpto, para 
que senão diga. que uma materia d'esta importancia 
é aqui discutida e aprovada à vapor. Mas nso nin- 
dwda palavra, porque me parece quene não fiz com- 
prehênder bem pelo snr. ministro da justiça. 

Eu não defendo o systema actual do nosso codi- 
go commercial, pelo contrário entendo, como disse já 
da primeira vez, que elle carece de instante. reformn. 
A este respeito notei a antimonin que ha entre a Je- 
gislação commercial'e a criminal, é os conflitos que 
ás vezes apparecem no nosso fôro criminal a tal ros- 
peito. E! incontestavel que o nosso codigo commer- 
cial envece de reforma, é eu entendo que o melhor 
modo de reformar este ponto da legislação commer- 
cinl era remetter todos os processos commercines no 
ministerio publico do tribunal criminal competente, 
que elle vequeresse aquillo que lhe competisse, ou 
conviesse ou entendesse melhor, e 6 fóro criminal jul- 
garia depois. Eu não quererin que se entregassem es- 
tes processos no fóro commercial, porque'tenho'em 
meu favor a experiencia. O que 6 certo é que, no sys- 
tema nctual, que é o systema do julgamento das fal- 
Jencias pelo tribunal commercial, tem havido raris- 
simos ensos em que se teem jnlgado quebras commer- 
ciues corno eulposas e fraudulentas. 

Mas, como eu hei-de confiar na justiça do tri- 
bunal commercial, não quero fazer oposição ao pro- 
jecto, desejarei mesmo que elle seja corondo do me- 
lhor resultado ; e por isso, fazendo os meus votos 
para que elle'fructifique como todos desejamos, dou- 
lhe o neu voto de npprovação, confiando nas espe- 
ranças que'tem o snr. ministro da justiça, que é 
pessoa competentissima n'este assumpto, porque tem 
exercido a jurisdieção commercial no nosso tribunal 
por longo tempo. e 

O sur: presidente: — Não ha mais ninguem ins- 
cripto. Aqueles senhores que npprovarem o artigo 
2.º queiram levantar-se, 

Foi approvado o artigo 2.º 8 os mais até ao 11.º 
inclusive. 

Artigo 19º 

Osur. Anibal: — Não pretendo fazer impu- 
gnação a este artigo, nem mesmo no projecto; no 
entretanto parece-me que, para clareza d'este assum- 
pto, é necessario fazer aqui uma declaração cathego- 
rica e explicita. 

A quebra dá lugar à procedimentos distinetos, 
a procedimentos administrativos Acerca da massa c 
a procedimentos criminses áceren da-qualificação 
da quebra. Isto tudo compreendido no mesmo pro- 
cesso póde dar lugar a inconvenientes gravissimos, 
e não vejo em nenhum destes artigos uma disposi- 
ção explicita que ordene que todo o procedimento 
crininal deve correr em processo separado, com- 
quanto pelo“mesmo cartorio e sujeito no mesmo tri- 
dunal. Deseja: pois que se consignasso, ou n'este 
artigo ou em qualquer outro do projecto, esta de- 
claração explícita — de que o procedimento crimi- 
nal, proveniente da quebra e da sua qualificação, 
não corre no mesmo processo da fallencia, porque 
o correr no mesmo-protesso vai complicar muitas 
vezes todos vs actos administrativos que d'elle de- 
pendem, como vécm a ser-— ns concordatas, a clus- 
sificação dos creditos e outras cousas. 

Mundarei uma proposta neste sentido, se en- 
tretanto não onvir alguma explicação, tanto da par- 
te do sn. ministro como de qualquer snr. deputado, 
que me esclareça relativamente a este assumpto. 

O enr. ministro da justiça: — Nunca ie pas- 
sou pela ideia prender o processo da fallencia pro- 
priamente dito com o da qualificação : são cousas 
inteiramente distinctas, isto é, correm completamen- 
te em separado; tanto assim, que o processo da 
qualificação da quebra sobe Por appellação para a 
instaucia superior, é o da fallencia contimúa na mes- 
ma instancia. Parece-me que isto se deprehendo do 
todas as disposições dos artigos. Mas se para cla- 
reza da lei é necessario que se diga — correndo em 
separado —, não faço questão, mas entendo que sal- 
va a redacção póde pnssar o que está. Aqui não ha 
prisão do processo da fullencii com o da qualiá 
nem apóde haver, e tudo quanto se diz ante- 
riormente n este nrtigo 12º mostra bem que se 
trata de um processo separado e distincto do da 
qualificação, quando se trata do processo da fullen- 
cia propriamento dito. 

Entretanto acceito a declaração de que seja 
para correr em separado; isto-não é objecto de 
questão. 

O snr. Annibal : — Então à questão é do mera 
redacção. O que eu desejava era tornar explicita 
estn declaração para que se fiensse entendendo as- 
sim. 

O sur. ministro da justiça: — Em se pondo 
adiante do artigo — corrêndo em separado —, que 
&o que se entende d'elle, ficará mais-claro, se as- 
sim se entender necessario, 

O sur. Annibal: — Mundo 
posta a que alludi. 

E'a seguinte: 

PROPOSTA 

Proponho que em additamento ás palavras — 
libello- necusatorio — se diga — correndo em sepaí 
rado. — Aunibal. 

Foi admittida. 

O snr. Luciano de Castro : — Parece-me que 
o pedido do snr. «deputado está satisfeito Em todo 
o projecto de lei. O snr. ministro da justiça, sup- 
pondo que não quiz reformar sendo a parto das 
|! fallencias unicamente em quanto no seu julgamen- 
to, mas o outro processo das fallencias que está 
no codigo commercial deixou-o fbdo em Yigor, todo 
de pé. E estes processos são separados, nem outro 
podi ser o pensamento do nobre ministro, porque 
não vejo êm todo o projecto nenhuma disposição, 
da «qual se depreheuda que o processo da classifi- 
cação não é um processo separado do da fullencia. 

Eu pelo menos não pude comprebender outra 
cousa, nem me parece que no fundo se possa com- 
prehender outra cousn; por isso digo que & escu- 
sadu 'a proposta do snr. Annibal por estar prove- 
'nida em todas ns disposições do projecto, desde a 
primeira até á ulti É 

O sur. Anuibal: — A proposta que inandei pa- 
ra a meza é apenas uma clareza, entendendo-so 
que 4. comissão do redacção colocará esta dispo- 
sição no artigo em que inelhor lho parecer. 

Como ninguem mais se iuscrovesse, poz-se á 
votação o artigo e foi approvado. 
“Bem assim se approvou a proposta do ant. An- 
nibal, salva n cullocação e a redueção. 
Approvaran-se em seguida os artigos 139,14 
e:-15.º, substituindo-se no segundo poriodo do artigo 
5. a palavra — accusador — por — curador. 
Foram tambem aprovados sem discussão os res- 
tantes artigos do projecto, substituindo-se no artigo 
21.º a pulúvra — fallecido — por — fullido, 


para ameza a pro- 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 18 DE DEZEMBRO DE 1862 
+ Aberta a sessão pelo sur. presidente, estando 
presentes os suis. verendores visconde de Pereira Ma- 
chudo, Lopes, Dourado, Martius, Andrade, Piguei- 
redo, I'avia Guimarães e Ribeiro Barboza, leu-se e 


i 


approyou-se a neta da precedente. 
Teve conhecimento por officio do governo civil 


de que o tribunal do conselho do districto authorisá- 
xa as exproprinções necessarias para alargamento e 
alinhamento dr travessa do Bolhão, na fórma da de- 
liberação da camara tomada em vercação de 6 de no- 
vembro ultimo : inteirada. “ 

“Tendo sido remettidas em outrd oficio do gover- 
nocivilns precisas ordens para o administrador dn 
caleetaria e enrcereiro das cadeias dn Relução, a fim 
de ser transferido do Aljube para as ditas cadeias o 
réu José dos Rios, o snr presidente deu conta de que 
immediatamente déra as necessarias providencias 
para a referida tiansfereneia: inteirada — resolveu 
que assim se participusse ao exe.» governador civil. 

Ficou inteirada, pelo recibo que lhe foi presente, 
de que havia sido entregue no exe,» governador ci 
vila quantia de 493500 réis, remettida a esta cama- 
va pelo exe.” presidente do conselho administrativo 
da nssocinção promotora da industria fubril o appli- 
enda ú sopa economica distribuida aos operarios fa- 
bricantes d'esta cidade. 

Lendo-se o officio do exç: 


director das obra 


nova rua da Alfandega, desojava fuzel-o acoir 
da neta em que acamara determinou a impo; 
do seu donativo par: ob fim 
levado no conhecimento do governo de 
pedia a certidão d'ess: 
feudo tomndo alguma delibo 
o 


y 
em 


0 A esse respeito que 
e exarada má neta, se adinsse a resposta que se 
ia dê dar sobr: este assumpto. 
A pedido db exe.m director das obras publiens, 
deram-so as precisas ordens ao mestre pedreiro Lopes 
ara pôr"á disposição do mesmo exe = director um 
dos oylindros: pertencentes 4 muuicipalilade, a fim 
«le ser empregado no serviço do reempeiramento da 
rua situada ao longo da nova alfandega. 
A pedido do alministrador do Le biero mandou- 

se aí 


2 Tendo sido 
fazenda do 2.º ba 


indicação do que ha a fuzer n'essa obra e seu respe- 

o orçamento. 
“Sendo presentes n'esta verenção as actas das 
sessões da camara, reunida com u comissão ausilia- 
dora do monumento que se projecta erigir á memoria 
de S. M.1. o Senhor D. Pedro IV, de studosissima 
recordação, datadas de 22 e 929 de novembro e 2 de 
dezembro do correntennno, das quaes cunsta que, 
eum virtude do concurso à que se procedera, annun- 
ciado em diferentes jornnes dos que se publicam 
mwesta cidade, e no «Diario de Lisbon =.º 195, foi 
escolhido c aprovado pela camara e comissão au- 
silindora, entre os diferentes modêlos que se apre-” 
sentaram ao mesmo coucurso, aquelle de que é 
author Auntolio Celestino Calmels, subdito fra 
cez, residente na cidade de Lisbon, snlvas as mo 
dificações: e* nperfeiçonnentos que fossem indica- 
dos no mesmo modêlo, e a scientia e arte vecla- 
massem , ficando tambem livre o ajuste do preço 
Ve condições, por isso que “a proposta que elle apre- 
sentára fôra previnmente julgada inadmissivel , 
resol vendo-se em consequencia, que a camara justas- 
se, nos: termos que tivesse por mais convenientes, no 
que diz respeito á parte de esculptura, ficendo a par- 
te nrthitectonica para se fzer por conta da enmara, 
como entendesse de mais proveito para o municipio; 
«e tendo em virtude d'estas deliberações, convidado à 
esta sessão u indicado artista Anatolio Celestino Cul- 
mels, ahi compareceram elle e sgu findor Carlos Luiz 
Gubian de Verdun, e com elles foi concorlado o de- 
finitivo ajuste da parte de esculptura do monumênto, 
nos termos e condiçi constam de eseriptura 
que em seguida foi celebrada e assignada pelas |) 
tos contructantes, resolvendo-se logo que se sult 
tasse do tribunal do conselho de districto a authori- 
sação legal do mencionado contracto envisndo-se-lho 
para esso fim cópias authenticas da referida escriptu- 
ra, e de todas as actas que dizem respeito a este tão 
importante objecto, expondo-se igunlmente que a ca- 
marapara se habilitar ao cumprimento do contrato, 
na patté que lhe é relativa, e levar n cfieito a proje- 
etada obra, já havia approvado conjunctamente com 
o conselho municipal, na sessão de je, o organento 
da despeza n fazer para a realisação d'ells approvan- 
do-se igualmente o projecto para haver por. empres- 
timo a quantia que fosse necessaria, além da que a 
pudér obter pela subseripção yoluntari 
Move, cujo projecto, assim como o res 
mento, vão di — 
approvação d 
riores, e que assim cra de esperar que o su; o tri- 
bunal, em attenção á magnitude do objecto, que 
mereco a maior consideração dos portuenses, e 4 que 
está ligada a maior glórin do Porto, não davidacia 
prestar desde logo a pedida authorisação, não só no 
que diz respeito ao contracto já celebrado,nas ainda 
para contractar 'ou mandar fizer por administração 
a parte architectonica do monumento nos limites do 
orçamento, pois que erá da maior convemiencia que a 
obra principie sem demora e se lhe dé todo o possivel 
andamento, porque isso ha-de infallivelmente influir 
para o auginento da subseripção, ao mesmo tempo 
que se satisfaz a anciedade publica, que tanto se em- 
penha em veratisfeito este testemunho de gratidão 
e reconhecimento À memoria de quem tanto devemos, 
prrecendo Á enmara quo não devo obstar à indicada 
authorisação a falta dos meios para completar o pa: 
Eamentópor isso que ns primeiras despezas podem 
ser satisfeitas pelo producto da subseripção já renti- 
sada e do mais que se roulisar, sendo de esperar que 
o poder legislativo, em attenção no «objecto, que por 
si mesmo se recomenda, approvg e decrete sem do- 
mora o projecto do emprestimo; concluindo final- 
mente porque se pedisse respeitosamente ao referido 
tribunal do conselho do districto a rdlilução urgente 
deste negocio, que a camara julga da maior impor- 
tancia, e como tal ha-de sem duvida ser considerado. 
pelos respeitaveis membros que compoem aquello 
tribunal. 

Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se a sessão. - d 


E 
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BRAZIL 
. Sergipe 

ARACAJÚ 19 DB DEZEMBRO DE 
1862 — (Do nosso correspondente) — Por es- 
te paquete apenas posso enviaralgumas linhas. 

Assucar. — O mercado continia firme e 
as vendas geraes teem sido a 28050B. e 1450 
M. pequenas partidas — e só escolhido — tem- 
se vendido a 28100 e 18500. 

Aguardente. — Compra-se quulquer quan- 
tidade a 408000 a pipa bem encascada e de 
21 grause meio cobertos. N'estes ultimos dias 
venderam-se 200 pipas para a Africa por essa 
cotação. E À 

Vinho de Lisboa. — O que trouxeo «Jose- 
phina» foi vendido a dinheiro por 27 
decimo, ou 2758000 réis a pipa. Estes vinhos, 
se vinho se lhe póde chamar, estito desacredi- 
tadissimos, e bom seria que o governo tomas- 
sealguma medida que fizesse recuar os con- 
trafactores, protegendo ao mesmo fempo a 
verdadeira industria vinicola, e evitando o 
desaire que sempre recahe sobre o paiz pela im- 
portação d'essas drogas nocivas, que os incau- 
tos do novo mundo vão introduzindo no esto- 
mago, com grave detrimento da saude. Dizem 
os professionaes que o vinho que sahe da barra 
de Lisboa não contém um bago de uva. 

Segundo a opinião dos taes senhores, com- 
põe-se o vinho das seguintes materias adulte- 
rantes : 

Assucar, aguardento, principios coloran- 
tes, giz, enxofre, pedra hunie, chumbo -subli- 
mado corrosivo é arsenico, E que tal! 

“A mim não me hão-de matar, porque, quan- 
do necessito affugentar o spleen, soccorro-me 
dos vinhos, que para aqui mandam os snrs. 
Messeder, Joaquim Lourenço Alves e Anto- 
nio Ferreira Meneres. Com estes não se mo dá 
deir é sepultura — modus in rebus. 

De fórma que andam os habitantes de Sei 
gipe prevenidos por tal fórma contra as-zurra- 
petas, que iá trazem vidrinhos de reagentes 
na algibeira 

Bom será que os exportadores do Porto se 
aproveitem desta circumstancia e vão intro- 
duzindo com proveito da sua industria a ge- 

nuina pinga do Douro, queé a unica real epus 


ERR DEE E NO DS 7 
ra, quando tambem não é manipulada por do- 


- Josas mãos ! 
Azeite doce. — O que veio pelo «Jose 


na» vende-se a 65500 a canada. À canada de | 


Sergipe 9 emeia garrafas inglezas. h 

O paacho aJosephina» acha-se & carga 
para Lisboa. Espera-se o «Anna», «Clé» e 
mais alguns navios pôrtuguezes com destino 
ao dito porto com cargas de assucar. 

O seguinte calculo poderá dar uma «ideia 
real» das vantagens que offerece o negocio de 
assucar n'esta provincia. Peço attenção : 

+ arroba de assucar B. custa hoje em 


Aracajáe 26050 


Despeza 
Commi de compra 5 p. e. 5102 
Direitos de exportação 7 p. co: 148 
Embarque 80 rs. por Q (maximo) 5030 
Seguro 2 e meio p. e. (maximo) 5051 
Sahe cada arroba dê assucar B. pela 

barra do Aracajú por 


PITO 


25426 
Fica posto em Lisboa ao cambio.de 100 

p: e. por. - 19213 
Vendendo-se em Lisboa Pons ar ss: 15900 

Deduzindo 

Frete ao navio (maximo) 5250 
Comissão de venda 3 p. c. 9057 
Corretagem meio .p. e. 10 


8817 


Resulta liquido em Lisboa 


... 18583 


Obtem-sey portanto, um lucro de 370 em 


arroba ou 20,902 p. e. 

Um capitil, que póde quando muito ter 
um empate de 8 mezes, que é o mais que póde 
levar adiquidar-se um negocio d'esta nature- 
za, dar 30 e meio-p. e. n'esse periodo ou qua- 
si46p. c. ao anno, é realmente um negocio 
magnifico — eque o USAM ADS ó hão feito. 

Se'o especulador for o mesmo dono do na- 
vio; obterá a dupla vantagem do bom frete, 
que está calculado & razão de 250 réis fortes, o 
qual resultará para um navio de 12:000 ar- 
robas a somma de 3:0005000 réis, forte este 
que se póde considerar liquido, visto, como dé- 

- ve suppor-se com razão, que 0 frete que trou- 
xer paracá deu de sobra para as despezas, 
“geraes do navio na viagem redonda. 
Horacio Urpia. 
em 
PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oMcial do Dranxo 
DE LISBOA n.º F4 de 19 dejaneiro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria mandando que seja permitido impor- 
tar gado vaccum das ilhas dos Açores pura a cidade 
de Lisboa em vapores sob qualquer bandeira. 

— Outra mandando observar o alvará de 3 de 
maio de 1802,que probibe as redes de arrastar de ma- 
lha miuda como prejudicial á reação do peixe, 

MINISTERIO DA MARINHA"E ULTRAMAR — 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer-| 
ea de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMERCIO H 

INDUSTRIA 

Nota do preço das carnes verdes nos districtos 
da Guarda, Castello Branco, Portalegrese Lisboa na 
segunda quinzena do mez de dezembro, e a do preço 
do gado (vivo) nos districtos de Lisbon, Leiria, San- 
tarem c Castello Branco, na mesma quinzena 

— Portaria nomeanto uma commissão de inque- 
rito pára proceder a um minucioso exame de todos os 
actos e administração da real companhia União Mer- 
eantil, desde a sua fundação até hoje, por ter o su- 
baito de 8, M. B., William Shaw Lindsay, accionista 
da mesma companhia, representado contra differen- 
tes actos da sua gerencia, e convir que o governo 
obtenha ampla e cabal informação sobre este assum- 
pto para, dentro do circulo das suas attribuições e di- 
reitos, tomar as providencias que forem justas é con- 
venientes. 

— Boletim dos preços de fundos publicos, titu- 
ivida publica sem juro, neções de bancos 
Edo bios, na sema- 


— Nota dos preços correntes de fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 9 do corrente. 

— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de uma proprieda- 

* de, sita no concelho de Villa Nova de Gaya, fregue- 
gia de Santa Marinha, e pertencente a Antonio Joa- 
quim Borges de Castro e mulher, para a construcção 
da estrada da Bandeira á estação das Devezas. 

— Qutro declarando de ntilidade publica e ur- 
gente a exproprinção de parte de quatro proprieda- 
des, sitas no concelho de Guimarães para à construe- 
ção da estrada de Braga a Guimarães. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS - 

Portaria remettendo ao presidente do deposito 
publico de Lisboa uma lettra saceada sobre Antonio 
da Silva Pereira Magalhães, da cidade do Porto, 
no valor de 8554138 réis em metal, liquido produ- 
cto do espolio do subdito portuguez Manoel Anto- 
nio da Costa Pinto, fallecido em Curapurá, na pro- 

- vincia do Maranhão. 


CORTES 


cê a 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 19 de janeiro 
PRESIDENCIA DO sNx. Custópio RenELLO 

A! 1 hora da tarde, abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvadn. , 

* A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Faria Blune mandou “para a meza uma 
representação «dus profeosóres de instrucção publica 
do concelho de Alcobaça, pedindo providencias, que 
melhorem à sua situnção, 

O sn». Almeida e Azevedo pediu ser informado 

pelo snr, ministro da justiça em que estado estão 
os trabalhos do codigo civil! e so ha esperança de 
ninda serem apresentados Á camara nesta sessão; e 
em que estado estão tambem os trabalhos das alte- 
rações feitas no codigo penal. * 
= O snr, ministro da justiça informou que 4 com- 
missão do codigo civil reune-se todas as semanas 
duas-vezes, é sabe que tem trabalhado sobre este 
assumpto; mas sem pedir informações, não pode di- 
zor se esses trabalhos poderão ser presentes ainda 
n'esta sessão; mas informará n este respeito. o illus- 
tre deputado em um dos dins seguintes. 

Em quanto no codigo penal, póde informar que 
este negocio está incumbido á commissão de legisla- 
ção, e é de esperar que so oceupo d'elle'com o zelo 
que o objecto reclama. 

O enr. E. J. Lopes pediu ús commissões de fa- 
aenda e de pescarias que se occupem de um projecto 
apresentado na sessão passada pelo sur. José Este- 
vão, e assignado por muitos surs. deputados, para 
ser substituído o imposto do pescado por uma deci- 
ma industrial. 

O SAB. Feijó mandou para a meza duas repre- 
sentações, da camara municipal do Magadouro, uma 
sobre a liberdade do commercio dos vinhos; e ou- 
tra sobre a necessidade da viação publica na pro- 
vincia dé Truz-os-Montes. a 

O emr, Camara Leme mandou para a meza 
uma nota d'interpellação no snr. ministro da mári- 
nha; e um requerimento pedindo esclarecimentos 
paru poder fundamentar a sun interpellação 

O snr. presidente disse que em consequencia 
de estar a hora adiantada, ia pussar-se 4 ordem dia. 

O sur, Pinto Coelho pediu que se lhe desse a 
palavra para um negocio urgento, consultando-se 
para isso a camard. - K ' 

O sur. Mello e Mendonça mandou para a mesa 
dous pareceres du commissão do ultramar. 

A camara resolveu que se desse a palavra ao 
sur, Pinto Coelho para um negocio urgente. 

O snr. Pinto Coelho disse que sem querer emit- 
tir agora a sua opinião sobre a existencia ou abo- 
lição dos vinculos, diria unienmente que o registro 
dos winculos importa grandes despezas; mas es- 
tando sujeito a uma commissão especial um pro- 
jecto de lei, que tem por tim modificar a institui- 
ção vincular, se não a “ua abolição, entendia que 
era duro obrigar a fuzer despezas importantes, com 
o registro dos vinculos quando talvez tenha de ser 
abolida esta instituição; é per isso, 9» sem querer 
protuhir a lei do registro dos vinculos, mandava 
pira a meza um projecto de lei, euja urgencia pe- 
dia, o qual tem por fim suspender por tres mezes, 
contados da publicação da presente lei, o curso do 
praso fixado pela lei de 30 de julho de 1860, para 
O registro dos vinculos. 


Ido, » dl 


Toi declarado urgente, e enviado 4 commis- 
são de legislação. >! 
Ordem do dia 


Continuação da discussão do parecer n:* 3 dacom- 
missão de poderes, sobre 08 enrs. deputados que 
perderam ou não os seus Ingares, em virtude dos 


«despachos que tiveram do governo. a 
nte ont inunva a discus- 


O snr. presidentedissê que co 
são da proposta do snr.-José de Moraes, para que 
seja adiada a parte relativa no snr. B.F, de Abran- 
ches, até que venham os dotumentos, que a este 
respeito pediu nos ministérios da marinha e da jus- 
tiça. 

O RE JorG TA Mara ano ir proposta, 
mostrando que em quanto não vierem “os documentos 
que pediu, para por elles ce vêr, se se contou ou não 
o tempo de 6 annos de serviço efectivo no ultramar 
ao snr. Abranches, pará asim se saber sefoi ou não 
despachado legalmente, porque do apuramento d'este 
facto é que se póde saber, se perdou ou não o seu lu- 

ar 
CR an ainsi da justiça relntuu os factos que 
se deram com o despacho do snr. Abranches, e refe- 
rindo-se aos competentes documentos, (os quaes disse 
que não duvidava mandar para a meza, para poderem 
ser examinados e terem o «destino que se julgasse 
conveniente) fez vêr que. em vista da contagem que 
no-mimséerio da marinha se fez ao tempo de serviço 
do snr, Abranches, e segundo o parecer dos conse- 
leiros competentes, o ministerio da justiça estava na 
obrigação de despachar o sur. Abranches, como o des- 
pachou. 

A requerimento do snr. Sant'Anna e Vasconcel- 
Tos julgou-se a materia do addinmento discutida e 
foi regeitada a proposta do sur. José de Moraes. 

O sur, José de Moraes disse que não largava de 
mão este negocio, e por isso pedia no anr. ministro da 
justiça que mandasse para à meza os documentos à 
que acabava de referir-se, e deseja que tambem do 
ministerio da marinha venham os documentos que 
pediu áquelle ministerio. 

Continuando A discussão sobre a parte do pare- 
cer relativa ao sur. Abranches, usaram da palavra 
contra a conclusão do parecer os snrs. Bivar c À. J. 
Pinto de Magalhães, e à favor os snrs. Luciano de 
Castro, Affonso Botelho e Arrobas, e julgada n ma- 
teria discutida a requerimento do snr, Mazzioti, pro- 
cedeu-se á votação por espheras, resultando ser ap- 
provado o parecer por 59 espheras brancas contra 45 
pretas, continuando portanto o sny, Abranches com 
o seu lugar de deputado. 

O sur. J. Pinto de Magalhães obteve a palavra e 
deu algumas explicações de fato ainda com relação 
4 questão do snr. Abranches. 

O sur. S. M. de Almeida mandou para a meza 
um requerimento, pedindo que os documentos relati- 
vos no despacho do snr. Abranehes para juiz de di- 
reito da Chamusca sejam remetidos comiurgencia á 
commissão de infracções para esta darum parecer so- 
bre a legalidade do despacho. 

Serro julgado urgente, depois de algumas ex- 
plicações do sur. ministro da justiça, foi aprovado. 

Leu-se na meza a parte do parecer relativo aos 
snr. Carlos da Maia e Miguol Osorio, que foi appros 
vado sem discussão, continuando estes senhores nos 
seus lugares de deputados. 

O snr: ministro da marinha inandou para a me- 
2a 08 codigos penal e de processso criminal da mari- 
nha de guerra. : 

Foram enviados à commissão de legislação, ou- 
vida a de marinhu. Fasil 1a 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou para a 
meza 3 propostas de lei. E 

1.º Pixando a contribuição predial para o futuro 
anno economico. 

2º Concedendo uma casa pertencente á fazenda 
a uma sociedade de Mentepio no districto de Santa- 
rem. . 


3 Parao governo ser anthorisado a arrendar 
pelo espaço de 30 annos a fabricas de vidros da Ma- 
zinha Grande;e quando assim se não possa arrendar, 
pol-a em praça para venda. 

Foram á commisão de fazenda, 

Entrou em discussão o projecto n.º 133, para se 
concederem terrénos baldios, no ultramar. 

O snr. Castro Ferreri continuou a impugnar o 
projecto ; é tendo dado a hora ficou com a palavra 
para âmanhã. 

Osnr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 19 de jameiro 


(Corresp. part. do «Corimercio do Portos) 


Arcorveta «Sagres» sahbehoje., | 

Leva prego para o commandante abrir fó- 
ra da barra. 

A subscripõão para as acções do. Banco 
Anglo-Portuguez, na parte destinada a Portu- 
gal, deve fechar-se âmanhã em casa do snr. 
Garland. 

Hontem de noute recebeu esta casa ordem 
para não admittir mais subscripções senão 
condicionaes. y 

* E d'esta fórma que hoje tem acceite algu- 
mas e que as continuará a acceitar até âmanhã 
ao meio dia. Put | 

O pedido em Londres tom sido avultado. 

Quando chegou a Lisboa o telegramma a 
que nos referimos, estavam subscriptas 500 
acções, e as que excederem ficam sujeitas ao 
rateio, que se fará por todos os subscriptores, 
proporcional ao numero que cada um d'elles 
tem na somma total das 500. 

O premio em Londres é já de 2 p. c. 

“Assim o communicaram á casa Garland. 

Na praça acabamos de ouvir fallar em 3 


. €. 

- O serviço telegraphico tem estado tão irre- 
gular”a sua organisação central em Lisboa 
satisfaz tão apoucadamente as legitimas exi- 
gencias do serviço jornalístico, que âmanhã 
daremos ao assumpto o tempo que hoje nos fal- 
tou, pelas informações que tivemos de obter 
para esta correspondencia. 

As informações que temos ácerca do pro- 
jecto de codigo disciplinar da marinha mercan- 
te são conformes em elogiar este trabalho, novo 
para a nossa legislação, e que vem supprir os 
regulamentos ou disposições legaes a que o 
nosso codigo de commercio se referiu, mas que 
até hoje se não tinham promulgado. 

A legislação mais completa que se conhece 
sobre tão importante ponto é a franceza. 

Não obstaúte ter sido consultada, bem co- 
mo a semelhante de outras nações, consta-nos 
que o projecto de codigo prova estudo e conhe- 
cimento especial das circumstancias do nosso 
commercio. e 

Segundo nos consta, o codigo define a au- 
thoridade dos capitães de navios mercantes a 
bordo, em relação aos castigos que podem ap- 
plicar, sem esquecer as garantias da marinha- 
gem, fixando os pontos onde devem chegar os 
limites desses castigos. e 

Estabelece as relações dos capitães com os 
armadores dos navios. Ê 

Livra a marinha mercante da sujeição em 
quio estava á policia correccional por certos de- 
lictos, estatuindo sobre a formação de tribu- 
naes maritimos, formados «ad hoc» e compos- 
tos de negociantes, officiaes da marinha de 
guerra e da marinha mercante. - 

São estes, segundo nos parece, os pontos 
mais essenciaes que se desahvolvem nos arti- 
gos do codigo, e que são expostos em um bem 
estudado relatorio, 

Conhecendo o quanto interessa ao com- 
| mercio estar informado do que se passa em ob- 
jecto que tão directamente lhe diz respeito, 
procurareios obter mais alguns esclarecimen- 
tos sobre a materia. . E 

Lêmos no «Jornal do Trabalho» de hon- 
tem, mas que recebemos hoje : 

« Corre como certa & noticia de que a ca- 
mara municipal de Lisboa vai abrir talhos por 
sua conta, e até se diz, que já partiram agen- 
tes da camara encarregados da compra de ga- 


Duvidamos da 


rimeira parte da noticia 
e não da segunda, 


que a ella nos referi-, 


mos, semya espegificar, na correspondencia do 
mesmo dia emígue sairam de Lisboa esses! 
agentes. | =! 
(o) ament era de abrir 9s talhos 
munici quando elles partiram, era de cha- 


imar ao mercado de Lisboa gado por menos 
preço do que o regulador do mercado da Mal- 
veira. 

O «Diario» ainda não publica o preço das 
carnês verdes por meio de noticias telegraphi- 
cas. 

Era assim que a publicidade do preço con- 
vinha. ç 

Hoje vem apenas os preços das carnes em 
quatro districtos referidos á segunda quinze- 
na de dezembro, e o preço do gado vivo em 
quatro: districtos na-mesma quinzena. 

E' no preço do gado vivo que se apresen- 
tam majores differenças como vamos ver com 
referencia à vacca : 

Distrieto de Lisboa 


Unidade Preço 

Vendu do Pinheiro 15 kilog........ 35200 

Grandola Do cccsso 20400 

Campo Grande 4 25800 

Malveira pet 25900 
Districto de Leiria 

ho alalviato ato eta ind 01 SOON, 


Alcobaça... . 
E Districto de Santarem 
Capital do districto. 
Districto de Castello Branco 


Belmonte | cabeça. 
Capital do districto Dota 
Certã e Covilhã e pan 
Fundão pa ja 
Idanha a Nova, » 


S. Vicente da Beira > ..,... 285800 

Diz o boletim official d'estes preços o se- 
guinte : : é 

« Cada cabeça de gado bovino peza de 
200 a 210 kilogrammas de carne limpa. » 

Em portaria publicada no «Diario» de ho- 
je é permiltida a exportação do gado vaccum 
das ilhas dos Açores para Lisboa em vapores 
sob qualquer bandeira. 

Foi d'esta mesma fórma que nós compre- 
hendemos a concessão feita para a exporta- 
são da Madeira. p 

Sendo a navegação das ilhas para os por- 
tos do continente considerada bem ou mal, 
parece-nos que mal, como navegação de cabo- 
tagem, era mister providencia superior para & 
mesina. navegação se fazer sob qualquer ban- 
deira. 

São estes os termos da portaria creando a 
commissão de inquerito á Companhia União 
Mercantil, + Amin 

"Tendo o subdito de Sun Magestade Britanica, 
William Shaw Lindsay, accionista da real compa- 
nhia União Mercantil, representado contra differen- 
tes actos da gerencia é administração da mesma com- 
panhia; e convindo que o governoobtenha ampla e ca. 
dal informação sobre este assampto para dentro do 
circulo das suas attribuições e direitos, tomar as pro- 
videncias que forem justase convenientes: manda 
Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio das obras pu- 
blicas, commercio é industria, que o conselheiro An- 
tonio José de Torres Pereira, chefe da repartição de 
contabilidade do ministerio dos negogios do reino, Jo- 
sé de Torres, chefe de secção da repartição do estatis- 
tica d'este ministerio, e José Maria de Andrade, cons- 
tituidos em commissão de inquerito, procedam com à 
maior urgencia ao minucioso exame de todos os actos 
da administração e gerenciad'aquella companhia des- 
de a sua fundação até hoje, devendo dos seus directo- 
res receber todos us livros, cadernos e documentos 
de escripturação para os conservar em seu poder é 
sob a sua guarda emquanto durar o inquerito, sem 
que por forma alguma a mesma commissão obsto 
à continuação dos actos e operações da companhia, 


“Los 


a qual independentemente do inquerito continuará 
a funceionar nos termos dos seus estatutos, fazen- 
do a escripturação em livros suplementares. Igu- 
almente ordena Sua "o que a commissão 
exija dos actunes e dos anteriores directores e ge- 
rentes todos e quaesquer esclarecimentos e infor- 
mações que julgue necessarios, e convide, por meio 
de annuncios publicos, todos os necionistas para 
prestargm tambem as informações que tiverem por 
uteis. 

O que Sua Magestade, manda communicar a 
cada um dos membros da referida comissão para 
devidos efreitos. 

Paço, em 14 de janeiro de 1863. Duque de 
Loulé. 


A commissão de inquerito mandou publi- 
car o seguinte aviso : 


COMISSÃO DH INQUERITO Á COMPANHIA UNIÃO 
MERCANTIL 

A commissão de inquerito, nomenda pelo go- 
verno é companhia união mercantil, convida tdos 
os accionistas da mesma companhia, que queiram 
prestar-lho informações ácerca da respectiva admi- 
nistração e gerencia, a comparecerem na casa das 
suas reuniões, no caes da Areia n.º 8, 1.º andar, 
em qualquer din não santificado ; das unze horas 
da manhã até às tres horas da tarde. ' 

Lisboa, 16 de janeiro de 1863=O secretario 
da commissão, José, Maria de Andrade. 


. 

O snr. A, de Serpa requereu que pelo mi- 
nisterio das obras publicas se remettesse d 
camara dos snrs. deputados a relação dos 
lanços de estrada feita em arrematação, em 
virtude da lei de 10 de agosto de 1860, sua 
extensio, preço por que foram arrematados, e 
valor das expropriações pagas pelo governo. 

Ouvimos que no sabbado houve reunião 
dos deputados anti-ministeriaes para concor- 
darem nos seus meios de opposição. 

Osnr. Rocha Peixoto digno representante 
dos povos do Minho, apresentou na camara o 
seguinte projecto de lei, tambem assignado 
por outros snrs. deputados. 


PROJESTO DE LEI 

A reducção 'dos direitos sobre os generos ali- 
menticios para aids constimo Às classes menos 
abastadas o protegidas da fortuna, tem sido o pen- 
samento e constante aspiração de todos os governos, 
que se teem occupado da reforma das nossas pau- 
tas. Não se duvida que o peixe fresco é um dos ali- 
mentos d'estas classes,0 que as nossas pescarias nem 
sapprem as necessidades do consumo, nem podem le- 
var os seus productos a todos os pontos do paiz por 
falta de. communicações, como acontece principal- 
mente a respeito dos povos do alto Minho. 

Na prepénta da fome são impotentes todos os 
rigores fiscnes, 6 a desgraçada crise aliméntiga de 
1855 a 1856 bem o demonstrou. 

Pela pauta geral das alfandegas, artigo 24.º da 
classe 3.º, o peixe fresco 6 onerado com o excessivo 
direito de 35 róis por kilogramma. Contra este di- 
reito teem reclamado, ha muitos ânnos, as povoações 
do alto Minho, » ainda recentemênte o teom feito em 
termos taes, que as suas reclamações bem mostram a 
intensidade do soffrimento e os receios que as preoc- 
cupam. 

-. No mesmo caso está para com estas povoações 
o pão de trigo cozido, porque, além da elevação do 
preço de 18300 réis por alqueive, não se offerece bem 
fabricado. 

A pauta goral das alfandogas, admitindo o bis- 
“conto e bolaza, pelo artigo 69.º da clasto 9.º; o doce 
secco 6/bolos doces, pelo artigo T&.* da olassa 102, 


nada dispõe a respeito do pão cosido. E de imprete: 
rivel necessidade attender ás reclamações dos povos, 
e por isso temos a honra de oferecer À considoração 
e approvação da camara o seguinte projecto de lei; 

Axtigo 1. E" authorisado o governo a admi 
pelas alfandegas' do portos seccos e molhados pão 
de trigo cozido livre de direitos, e o peixe fresco 
com direito não excedente ao imposto sobre o peixe 
das pesegrias nacionaes, e à prover conveniente- 
ei para a melhor execução dn presente lei. 

Art. 2º Pica revogada toda a legislação em 
contrário. — Manoel Bento da Rocha Peixoto — Au- 
gusto Xnvier Palmeirim—Rodrigo de Castro Mene- 
zes Pita — Francisco de Oliveira Chamiço —A. Cor- 
reia Caldeira—A.. de G:. Osorio — Manoel Alves Mar- 
tins de Moura—Barão da Torre. N 


es 


NOTICIÁRIO . 
“P ipfam. “ Hontem depois do 
feita parte da tiragem, publicamos o seguin- 
te telegrama : | ; IP 

ko 2 


- LISBOA 20 DE JANEIRO A'S 10 H. 
E 42 MINUTOS DA MANHA. 


A camara clectiva yotou hontem que cón- 
tinuassem deputados os snrs. Abranches, Car- 
los da Maia e Miguel Osorio. 

O snr. Pinto Coelho apresentou uia pro- 
posta. para se suspender por tres mezes o re- 
gistro vincular. Parece que: não será appro- 
vada, « 

Acham-se já subscriptas as 5OQ acções 
do banco Anglo-Portuguez, que foram des- 
tinadas para Lisboa. - E 

De Londres veio ordem para aceitar con- 
dicionalmente subscriptores para acções que 
alli ainda ha pagando 2 a 3 p. c. de premio 
em cada acção. . 

* Emexactidão. — Foi inexacta a no- 
ticia que, por errada informação, publica- 
mos hontem ácerca das circumstancias que 
se deram no lamentavel acontecimento da 
morte do snr. José Antonio de Campos. 
Este snr. ja a pé, para a sua casa na rua 
Formosa, c, ao voltar da rua de Santo Il. 
defonso para a antiga rua do Caramijo, 
foi fulminado por uma apoplexi Cahin- 
do sobre o passeio feriu-se na cara e cabe- 
ça. Gonduziram-no logo para casa onde im- 
mediatamente foi chamado um facultativo , 
que reconheceu a inutilidade dos seus soc- 
corros, porque o snr. Camposera já cada- 
ver. ; 
Tinha pouco antes estado no café da 
Aguia d'Ouro, a conversar com alguns seus 
amigos e patrícios, sem se queixar de in- 
commodo algum. 

Eschola-medico-cirurgiea. — O 
concurso, para ô lugar de demonstrador de 
medicina da Eschola medico-cirurgica, terá 
lugar depois da Paschoa. 

Os candidatos farão as suas provas, pela 
ordem . de antiguidade das suas cartas, a sa- 
ber: 

1.º O snr. Miguel Augusto Cezar de An- 
drade. . 

2.º O snr. Pedro Augusto Dias. 

3.º O snr. Guilherme Gomes Coelho. 

4.º O snr. José Carlos Lopes Junior, 

O 1,º ponto (physiologia) será tirado no 
dia 13 de abril. 

Roubo. — Na noute de segunda para 
terça-feira foram os ladrões aos armazens dos 
snrs. José de Almeida Campos e Antonio de 
Almeida Campos, em Villa Nova de Gaia. 

Subiram a um telhado defronte do Campo 
Bello, e atravessaram os cumes de duus ar- 
mazens, na extensão de mais de 200 metros. 
Fizeram um rombo no telhado do armazem do 
sor. José de Almeida Campos, e desceram por 
uma corda -na altura de mais de 60 palmos. 
Forçaram depois uma porta interior e muito 
forte, passando para o armazem do snr. Anto- 
nio de Almeida Campos e Silva. 

Do primeiro roubaram 7 torneiras de bron- 
ze, 5 garrafas de vinho e 3 saccos de coar. 

Do -segundo roubaram um canudo de 
bronze de almude, 2 canados de galão de 
bronze, 12 torneiras de bronze, 5 saccos de 
coar e 1 martello de parafuso. a 

Creança abandonada. — Hontem, 
ás 10 horas da noute, appareceu abandonada 
no portal de uma casa da rua do” Almada, 
uma menina recem-nascida. Estava dentro de 
um cestinho, vestida com uma camisa de pan- 
no de algodão, enfaixada e envolta n'uma 
baeta.. S 
Foi pelo respectivo regedor mandada para 
a Roda E Epóstos. o 4 Ê 

Theatro. — Estava annunciada para 
hontem a opera «Um baile de mascaras», que, 
por incommodo da dama Castelli, foi substitui- 
da pelo «Barbeiro de Sevilha», que foi ainda 
bem recebido pelo publico, que dispensou ap- 
plausós ao duetto de Figaro (barytono Butti) 
e Rosina (dama De Marini), e victoriou en- 
thusiasticamente o baixo Marinozzi, na aria 
da calumnia, a , 

Por motivo dos ensaios da ópera «Lucrecia 
Borgia», o concerto do pianista Oscar de la 
Cina, que estava para quinta-feira, foi trans- 
ferido para segunda ou terça-feira da seguinte 
semana. * 0 

Para hoje está novamente annunciada a 
opera «Um baile de mascaras». . 

Fallecimento. — Falleceu em Braga 
o snr. Balthazar Castiço, irmão do nosso ami- 
go o snr. Fernando Castiço, que longe da pa- 
tria e da familia, terá, quando tão triste no- 
tícia receber, uma nova e pungente mágoa &| 
aggravar-lhe a saudade de uma separação que 
a morte fizera eterna | a 

Comprehendemos a dôr que vai opprimir 
o coração d'aquelle nosso amigo ausente, c sen- 
timos que a grande distancia,que o separa de 
nós, nos não consinta dar-lhe nos bons officios 
do amizade a prova de que partilhamos do seu 
desgosto! “en; » 

O snr. Balthazar Castiço era um moço de 
24 annos, que só viveu para a bemquerença e 
que, prematuramente morreu pranteado de to- 
«das as pessoas que o conheciam 

Outro. — Falleceu na;sua casa de Vil- 

lar a exe.m* snr.* D. Joanna Angelica de 
Abreu Souza da Maia, sogra do sur, Luiz de 
Azevedo Sá Coutinho, 
"* Expropriações por utilidade 
abltca. — Por decreto de 9 do corrente 
foi declarada de utilidade publica e urgente, 
para, construcção da estrada da Bandeira á 
estação das Devezas, parte de uma proprieda- 
de, sita no concelho de Gaya, freguezia de 
Santa Marinha, e pertencente ao snr. Antonio 
Joaquim Borges de Castro. 

Por decreto de 14 do corrente foi tambem” 
declarada de utilidade publica e urgente, para 
construcção da estrada de Braga a Guimarães, 
parte de quatro propriedades, sitas na fregue- 
zia de S. Martinho, de Sande, concelho de 
Guimarães, pertencentes aos snrs, José Custo- 
dio Mota, João Baptista Sampaio (duas pro- 
priedades) e José Ferreira Mendes. - 

Producto de espolio. — Pelã se- 
cretaria dos negocios estrangeiros foi remetti- 
da ao presidente da junta do deposito pn- 
blico de Lisboa a primeira via de uma le- 
tra, á sua ordem, sacada a 60 dias vista, 
sobra q snr, Antonio: da Silva Pereira Ma- 
galhães, desta cidade, no valor de 3559138 
reis em metal, liquido producto de espolio do 
subdito portuguez Manoel Antonio da Cos- 
ta Pinto, fullecido em Curupurú, na pro- 
vincia do Maranhão, 

Escassez de pescarias. —Para obs-| 
tar ao uso que se faz das redes de arrastar 
de malha miuda, que se acha prohido por al- 
vará de 3 de maio de 1802, como prejudicial 
á creação do peixe, sendo a este gbuso prin- 
cipalmente devida a escassez de pescarias que 
ha tempos so sente nos mercados de Lisboa, 


“| 28 de fevereir 


foi expedida uma portaria ao snr. adminis- 
trador geral dg No reino, para que fa-. 


rigorosamente observar o citado alvará 

prio para esse effito todos os meidá 
jue estiverem ao seu alcance. 

| Arrematação de foros. — Nos dia: 


de março serão arremata- 
dos no governo civil do Porto fóros de pro- 
priedades situadas no concelho de Felgueiras, 
Os quaes pertenceram à commenda de Torra- 
dos,e hoje se âcham'incorporados na: fazenda 
nacional, avaliados em 5555455 réis, os que 
tem de ser arrematados no primeiro dia, e em 
2855300'0s do segundo, 1 

Passageiros. — O vapor francez a Vil- 
lo de Pariz», sahido hontem, com destino a 
Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga, condu- 
ziu para Lisboa os seguintes passageiro: 

José Antonio de Castro, Manoel Francisco 
dos Santos Lessa, José Maria Torres, Erme- 
negildo José, José Luiz Alves do Cabo, Anto- 
nio de Castro, Manoel José Cruzes, Francisco 
Augusto de Abreu Menezes. E 

Commissões de revisão do re- 
cemsesmento. — Para o concelho de Bar- 
cellos, ficou compos'a a commissão.da revisão 
do recenseamento dos seguintes snrs. : 

Vogaes efectivos 

O bacharel Balthazar Machado da: Silva 
Salazar — presidente. 

Paulo José Alves da Silva : 

Manod Maria de Faria Barboza de Villas- 
Boas Truão. 

| Antonio José Fonte de Sá 

Joaquim José Leite 

José Antonio Pereira da Fonseca. 

José Bento Gonçalves Barrozo. 

Vogaes substitutos 

O bacharel José Joaquim de Almeida Pei- 
xoto — presidente, 7 

O bacharel Francisco Antonio Luiz da 
Costa e Silva, 

Thomaz Coelho da Costa 

Carlos Maria do Valle Vessadas 

José Antonio de Macedo 

Antonio José Rodrigues Leite 

“ José Antonio Peixoto de Faria. 

Para o concelho de Braga, os 40 maiores 
contribuintes elegeram os seguintes snes.para 
a commissão da revisão do recenseamento : 

Efectivos 

Presidente — Francisco de Campos “de 
Azevedo Soares. 

Vogaes — Henrique Eyeire de Andrade 
Coutinho Bandeira - 

Antonio Lopes da Silva 

Fortunato Ribeiro Machado Guimarães 

Manoel Justino Marques Murta 

Antonio Bernardino Pinto de Madureira 

Antonio Joequim da Silva Cerqueira 

Substitutos 

Vice-presidente — José Bernardino de 
Castro Loureiro. 4 

Vogaes — Francisco Casimiro da Cruz 
Teixeira 

José Joaquim Soares Russel 

Bento Miguel Leite Pereira 

Francisco Jacome de Souza Pereira Vas- 
concellos A 

Manoel Marques*da Silva Pereira 

Estevão da Costa Ribeiro da Cruz. 

Comimissão do recenscamento 
em Ponte do Lima. — Reuniram-se no 
dia 11 do corrente em Ponte do Lima os qua- 
renta maiores contribuintes d'aquelle conce- 
lho, a fim de elegerem a commissão do re- 
censeamento eleitoral para, o presente anno. 

Por proposta do presidente da camara fo- 
ram eleitos os seguintes snrs. : 

Presidente — José Francisco Pereira 

Vice-presidente — João de Abreu Maia. 

Vogaes effecticos 

José Coutinho da Cunha Osorio 

José Joaquim Vieira da Rocha 

José de Abreu Maia 

Manoel Antas Abreu e Silva 

Caetano Tristão Coelho Araujo 

Ignacio Lopes Barreto. x 

Substitutos 

Francisco de Mello da Gama 

Antonio de Mattos Prego e Souza 

Caetano Malheiro Sotto-maior 

Joaquim Perestello Marinho 

Domingos J. da Silva Caridade 

Francisco de Souza, Pereira Caldas. 

O ex-rei de Napoles. — A cInde- 
pendencia belga» publica o seguinte, que 
tem o quer que seja de romanesco, para se 
não dizer outra cousa : 

« Corre ha tempos um boato ácerca do 
rei de Napoles, um boato muito singular , 
mas que, até certo ponto, póde justificar-se 
pelas apparencias. 

Julga-se observar um grande enfraqueci- 
mento nas faculdades mentaes de Francisco II. 

E' certo, em todo o caso, que o ex-so- 
berano se entrega a práticas de ascetismo, 
que degeneram em monomania, 

Ora a vida solitaria e concentrada que 
passa no fundo do seu palacio. não é pro- 
pria para contrariar estas' tendencias. 

A recusa da rainha Sofia de não viver 
com elle contribue para augmentar a. sua 
sobre-excitação nervosa, “e, desgraçadamen- 
te para este joven principe, a recusa de sua 
mulher parece ser irrevogavel, porque a ex- 
rainha dirigiu á corto do Vaticano uma ins- 
tancia tendente a provocar uma separação 
definitiva. ES x 

E' para lamentar-se este infeliz rei, so- 
bretudo quando se sabe que até 4 idúle de 
13 ou 14 annosera um menino encantador, 
e que, se desde essa epocha não justificou 
nenhuma das esperanças que fizera conce- 
ber, é que, por accidente ou por um moti- 
vo criminoso, lhe deram um veneno, que 
então comprometteu a sua vida e arruinou 
a sua organisação physica e intellectual. 

Isto não foi segredo para ninguem n'a- 
quella epocha , porque na corte de Napoles 
toda a gente sabia das extraordinarias me- 
didas de precaução empregadas pelo falleci- 
do rei para pôr seu filho mais velho ao abri- 
go de novas tentativas contra a sua vida.» 

Paquetes. — Dizem de Glasgow, 
em 30 de dezembro ultimo : 

« À esquadras vapor de Clyde, que em 
1845 se compunha de 27 navios com 5:861 
toneladas, e que não ia então além de Li- 
verpool e Dublin, conta hoje 62 navios com 
mais de 18:000 toneladas, sendo o augmen- 
to , só no espaço dos ultimos dezoito mezes, 
de 15 navios e 6;000 toneladas, |. 

Os Estados-Unidos , o Canadá ; as -por- 
tos de França, Hespanha e Italia são agora 
periodicamente visitados pelos paquetes ex- 
pedidos de Glasgow. % 

As linhas regulares de paquetes, 4 véla, 
comprehendem 81 navios, cuja tonelagem 
monta a 65:139 toneladas :. 34 d'estes navios 
navegamepara à Australia e Nova Zelandia, 
20 para Calcuttá o 11 para Nova-York.» 

“ Um cavallo artista. — A proposito 
da transformação do circo de Astley, de Lon- 
dres, em Theatro Real de Westminster, : conta 
ojornal «Once a Weecka ; |. 


: Bernardo José de Oliveira Serpa 


« Seria incompleta uiza noticia ácerca do 
ret Pstley, se se não fullasse do famoso 
cavallo branco que lhe foi dado pelo general 
Elliot ” 


E) d'esto cávallo excedeu muito o li- 
mito da idade ordinaria dos animaes da sua 
Faça ge 2 

Esteve 42 annos no circo e durante mais 
de 30 contribuiu para o divertimento dos es- 
pectatores. 

Quando a velhice o tornou incapaz de con- 
tinuar nos seus exercicios, foi conservado co- 
mo pensionista honorario do estabelecimento. 

Foi por algum tempo mandado para o 
verde, para umas terras de um dominio do 
Astley, porém o velho artista, mesmo no meio 
da mais rica pastagem, suspirava pela musica 
e pelo barulho c, applausos do amphi-theatro. 

Foi preciso conduzil.o à sua cavallariça do 
circo. n ' á 

Como não tinhadentes para comer a ceva- 

da, à administração concedeu-lhe dous pães de 
2 libras por dia, ao passo que homens, mulhe 
res € creanças que frequentavam O circo ze 
divertiam dando-lhe doces e golozeimas. 
- Por occasjão do primeiro incendio do cir- 
co, em 1794, foium dos cavallos que se sal- 
varam, e.no segundo incendio sahin tão pa- 
cificamente da cavalhariça como se executas- 
se uma scena que tivesse ensaiado ! 

Vendo-o abrir caminho com tanto socego, 
todos os outros cavallos o seguiram, apesar do 
fogo, do tumulto e da confusão, e asgim se sal- 
varam tambem. 

Finalmente, morreu, e Mr. Davis, então 
director do circo, mandou fazer um tambor 
da pelle do famoso cavallo para uso do esta- 
,belecimento. » 

Necrologia. — Falleceu em Roma, 
na vespera do seu desposorio, a filha do 
principe Aldobrandini. 

E” uma confirmação do dictado : «Casa- 
mento e a mortalha no céu se talha». 

No dia 2 falleceu em Francfort o mar- 
quez de Fellenay , um dos mais distinctos 
membros da diplomacia franceza. 

- Experiencia util. — Lê-se no «Jor- 
nal do Havre»: 

« Faz-se actualmente nos caminhos de 
ferro do meio-dia uma experiencia de gran- 
de interesse. 

Pozeram-se em circulação, ha algumas 
semanas, doze wagons, munidos com o no- 
vo systema de freio, de 'que se dizem ma- 
ravilhas. 

Parece que o apparelho, muito simples 
e “de pouco custo, remedeia todos os incon- 
venientes dos antigos freios. 

A manobra é de uma facilidade extre- 
ma e a suspensão que produz é quasi ins- 
tantanea, a ponto de que 'o signal para pa- 
rar, que antes se fazia a 800 e 1:000 me- 
tros de distancia das estações, se póde fazer, 
com os novos freios, sem inconveniente, a 
180 ou 200; quando muito. 

E' facil comprehender a vantagem d'estes 
novos freios para os casos de collisão. 

Quantos desastres se teriam evitado, se 
ha mais tempo se tivesse áchado um tal meio. 
de reprimir a marcha dos trens? » 


Subscripção a favor dos asylos da infancia 
desvalida de Portugal, promovida pela com- 
missão central, eleita pelos portuguezes re- 
sidentes no Rio de Janeiro, reunidos em 13 
de julho de 1862 no Gabinete Portuguez de 
Leitura, da qual é thesoureiro o abaixo as- 
signado, na importancia até hoje 25 de no- 
vembro de 87:3675760 réis. 

(Continuado do n.º 9) 

Lista agenciada pelo snr. Maximo Salvador 

de Avellar Seixas 


José Moreira da Silva..... consra 205000 
Maximo Sulvador de Ávellar Seixas... . 235000 
Francisco Augusto Lacerda... 104000 
Manoel Rodrigues Munteiro. . 104000 
Jusé Antonio Barreto de Matto: .. 108000 
José Maria Salgado. . 102000 
José da Cunha Machado E 103000 
Kraneisco: Dias de Carvalho. “ 105000 
Antonio José de Andrade. 108000 
Gomes & C:: , 103000 
José Jonquii as! 54000 
Jonquim Ferreira dos Sant 53000 
Domingos de Barros Lima BaUDO 
Francisco José Machado. 53000, 
«Antonio Duarte da Fonseca... 5AQUO 
Josó Teixeira da Si 55000 
Manoel Azevedo Diniz... 55000 
Jacintho Monteiro de Andrade e Sá... bA000 
Joaquim. Jorge: Antunes, FÊ 58000 
José Ferreira do Freitas. N 8000 
Lourenço Augusto Cardoso ' 5000 
Manoel Vieira do Lima... co 28000 
B. A. 8. Monteiro, ofertado de premio 

da Joterial . do cisma quinas. amho ejoqiges 123500 


Subscripção agenciada na Mangaratiba pelos 
ill.m snrs Antonio Lourenço Torres, José 
Joaquim de Mendonça e Antonio Joaquim 
da Silva Tejo. 

Antonio Lourenço Torres. 

José Joaquim de Mendonça... 

Antonio Joaquim da Silva Tejo. 

Joaquim Pinto de Magalhãe: 

Francisco Dias Cardoso, . 


Joio Dias Cardoso, 
Gabriel Martins de Castro Ardujo. 
Conego Antonio Corrêa de Carvalho. 
João Antonio Gomes. 
José Gonçalves de Lima, 

Antonio Joaquim de Souza Breves, 
Pedro Pires de Souza, .... 
José Prúncisco de Magalhães 
Luiz Pereira Gonçalves: 


Pedro Pinto da Silva , ZA 10, 
fimento Rider, E de o ' fi , 
oão Jonquim Gomes da Biva elles 
saão sapoloçi Lopes ,,.. 108000 
Domingos Prancisco de O] 104000 
Prancisco de Castro Silyi ..s + ceereo ANBPOA 
Theodoro da Fonseca Guimarães... . «+ um 
João Pereira de Souza Simida NE 
Manoel Ferreira. ,, 1, 105000 
Domingos José do Prado. : 108000 
Prancinsco Fernndes Torres. + 106000 
Jonquim Moreira Pinto, , = 103000 
noel Lopes de Castro, ...... 7 68000 
Francisco HR PfGIVÃO Alvares Rubião ... 55000 
José Coelho dn Silva. ; bAQUO 
Antonio José Dantas... .« BACO 
Henrique Bivd...... ca ê E] 
José Candido Teixeira A 
Francisco Antonio da Casta Barreto 5a000 


Manool Antonio da Silya Parreira, 


Manoel José Fernandes Pinheiro . 1004000 
Barão de Sahy. eve.) 508000 
Manoel Dias Cardoso dos Reis BOSU0O 
Henrique José Teixeir 508000 
José Corrêa de Mello. bOBOUO 
José Antonio da Silya Br: 504000 
Pedro José Monte-Bello. 50000 
Joaquim Gonçalves Cos! 508000 
Rogerio Antônio do Oliveirá Prod Fio 
Ignacio Gonçalves da Silva Netto, .y vv BOB 
Jonquim João Pinheiro; sy vv+ ++ +s 2050U0; 
De bue raleléaLo 203: 
Josê Rodrigues Go 208000 
Domingues Jonquim de Araujo Ozorio.., 204000 
M. Axnoldi Giovami....... so 205000 
20,000, 
108! 
108 
105000 
Jonquim Maria Machado Lacerda..... 108000 
Praneisco Lourenço Castello Brandt .. 108000 
Francisco Lourenço Castello Branco Fi- 
105000 
E [106000 
Vigario de Itacurussí. . 7 108000 
Pedro José de Araujo Brag: eve 108000 
João Alvaro Bubião, ..vera 105000 


dos de Faria Muttos. ...ve se. cs giro» 
Joaquina Galiudos | Alvarés | Machado 

Rubião.... sr ose e Eva 
José Cordeiro da Silva. 


55000 


54000 
58000 
54000 


58000 
58000 
Gonçalves Marques 55000 
Manvel Bernardo Pinto. 2... - 53000 
José Justino da Silya Lemos. 58000 
Manoel José de Magalhães 55000 
José 'Pheodoro de Carvalho 55000 
Manoel Gonçalves Marques 58000 
Auitonio dos Santos Guimarães. 58000 
Antonio Joaquim Franco. 53000 
Manoel José da Silveira 58000 
Antonio Carlos Pereira 55000 
Geraldo Fernandes Torres 55000 
Francisco Carlos Cabral.. 53000 
José Constantino de Araujo Torres. 53000 
Manoel Gomes da Silva. 53000 
Joaquim José de Avila... 58000 
Fubiao José de Magalhães. . 55000 
Pedro Henrique da Silva Junior. 53000 
João Antonio Vieira Guimardes. 55000 
Francisco Moreira da Silva. . 55000. 
João Elrey da Silva Pessoa. 55000 
José da Costa Simões... 55000, 
Francisco Antonio Piment: 25000 
28000 
farques No- 

gueira Guerra, da cidade da Diamantina 
105000 
1023000 
10.000 
105000 
108000 
103000 
103000 

, le Mag 2 
tello-Branco Rolin.. . 103000 
Neutel Ferreira Sampaio. 53000 
Antonio de Souza Neves. 53000 
Diniz Morreira dos Santos. 58000 
Manoel Tavares Povoas. 55099 
Antonio Augusto Cardoso 53000 
Anonymo...... bordar + 53000 

(Continia.) 
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EXTERIOR . 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 
do Havre e Bruxellas de 13. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 14 de janeiro (pela noute). — O 
periodico «Le Temps» recebeu uma adyer- 
tencia. = 

A publicação dos documentos diplomati- 
cos confirma que o papa repelliu a proposta 


- de Inglaterra, para que Sua Santidade se re- 


tirasse a Malta. A Inglaterra, renovando as 
propostas feitas na festa do Natal, sente a 
negativa do Papa, acrescentando que tinha 
razões para crer que Sua Santidade se veria 
em breve obrigado a admittil-a. á 

IDEM 15. — A «Imprensa» , periodico 
de Vienna, diz que a Inglaterra propõe o 
duque de Coburgo para o throno da Grecia. 

BERLIN 15. — No discurso de abertu- 
ra das camaras o snr. de Bismark disse que 
esperava chegar a uma conciliação sem sa- 
hir dos meios constitucionaes. ' 

MARSELHA 13. — Desmente-se a noti- 
cia da tomada de Herat; a cidade resistia 
ainda tenazmente. 

PARIZ 13. — Os telegrammas chegados 
hoje de Inglaterra, Italia e Allemanha ana- 
lysam o discurso que pronunciou hontem o 
imperador, cada um segundo as suas tenden- 
cias politicas, porém ' classificando-o geral- 
mente de pacífico. á 


Discurso do imperador Napoleão 


No dia 12 do corrente teve lugar a aber- 
tura da sessão legislativa francezã de 1863. 
Eis o discurso pronuhciado pelo imperador: 

Senhores senndoges e deputados. —O corpo le- 
gislativo vai começar a sun ultima sessão. Anteci- 
par o praso fisado pela constituição teria sido a 
meu ver um acto de ingratidão para com a cama- 
za e de desconfiança para com o paiz. Já não es- 
tamos no tempo em que se julgava necessario 
aproveitar a ocensião de um incidente feliz para as- 
segurar os suffragios de um Wumero restricto de! 
eleitores. Hoje, que todo o mundo vota, já não ha 
nas massas essa mobilidade de outras epochas, e 
as convicções não mudam ao mais leye sopro que 
pareça agitar a atmosphera politica. 

Já que nos achamos reunidos pela ultima vez 
não é inutil dirigir ns nossas vistas sobre o que 
temos feito n'estes cinco annos, porque é unica- 
mente; abraçando um periodo de alguma duração 
que sé póde apreciar a ideia que presidiu ú diree- 
qão-dos negocios. A 

De ordimario todos sé comprazem em procurar. 
nos actos dos soberanos moveis ocultos v combi- 
nações mysteriosas, e comtudo a minha politica foi 
muito simples: augmentar a prosperidade da França 
eo seu ascendente moral sem abuso nem enfra- 
quecimento do podar entregue nas minhas mãos 

Nos negocios externos, favorecer no terreno de 
direito e dos tratados as aspirações legitimas dos 
povos para um melhor faturo; desenvolver às nos- 
sas relações commerciues com os paizes dos quaes 
nos aproximava uma maior communidáde de inte- 
xesses; fazer desapparecer dos assumptos diploma- 
ticos as antigas questões em litigio, a fim de aífa 
tar pretextos de desintelligencia; alcançar, fin: 
mente, a reparação de qualgier insulto à nossa 
bandeira e qualquer prejuizo aos subditos da 
França. 

Eis como, segundo ircumstancias, mé foi 
licito applicar estes principios. No Oriente, o de- 
sejo das,províncias danubianas de só formar um 
povo não podia encontrar-nos insensíveis, e o noséo 
concurso teve por fim cimentar a sua união. Apoia- 
mos o que havia fundado nas queixas de Servia, 
do Montenegro e dos christãos da Syria, sem dei- 
xar desconhecer os direitos da Porta Ottomana. 

As nossas akmas defenderam a independancia da 
Italia, sem se allinrem com a revolução, sem nltora- 
rem, depois dé concluida a batalha, as boas relações 
com os nossos adversarios de algum tempo, sem aban- 
donaro Santo Papa, que à nossa honra € os nossos 
compromissos anteriores nos obrigavam a sustentar. 

Supprimimos os motivos decontestação a que po- 
diam dar lugar para com Hespunha, tanto a falta de 
fixação do limite das fronteiras como a antiga divi- 
da de 1823,e para com a Suissa, a questão do yalle de 
Dappos. cet 

Foram concluidos ou estão quasi concluídos os 
tractados de comercio com a Inglaterra, Belgica, 
Prussiu, Italia e Suissa. 7 

Finalmente, expedições & China, Cochinchina e 
no Mexico, provam que não ha paizes, por mais lon- 
ginquos que se achein,onde fique impune qualquer at- 
tentado contra a honra da Prança. 

Semelhantes factos não se pudéram levar a effei- 
to sem que resultassem complicações. O dever mar- 
cha sempre atravez dos escolhos. Comtudo a França 
engrandeceu-se com duns provincias: as barreiras 
que nos separavam dos nossos visinhos affastaram-se, 
o seu vasto territorio abriu-se á nossa prosperidade 
no extremo Úriente, o que vale ainda mais do que as 
conquistas, alcançamos titulos ás sympathins dos po- 
vos, sem perder a confiança e n estima dos governos. 

Durante os annos que terminaram, tive que en- 
contrgr-me com a maior parte dos soberanos, elas 
nossas entrevistas resultaram relações amignveis, 
que são outras tantas garantins de paz para a Euro- 
pa. Esta paz nemmesino polos acontecimentos que 
acabam de ter lugar na Grecia póde ser perturbada. 

Besta rapida exposição do passtdo respunde-yos 
pelo futyro, e apesar da pressão de acontecimentos 
contrusios e do opiniões opostas, reconhecereis, as- 
im o espero, que sempre aegur com firmeza a mesma 
linha de conducta. 

Pelo que respeita mais principalmento 4 «i- 
tuação internã, quiz de uma parte, por meio de 
uma completa amnistia, destruir, pelo que me di, 
respeito”a recordação das nossas dissensões civis, 
e da outra, augmentar a importancia dos grandes 
corpos do Estado; chamei-vos a. tomar uma parte 
dirócta na marcha dos n.gocios; cerquei as vas- 
sas deliberações de todas-as garantias que a liber- 
dade da discussão podia reclamar. 

Renunciei a uma prorogativa, que até então foi 


julgada indispensavel, para tir go corpo-le- 

gislativo, que examinasse detofdnenios da manei- 

“xa mais absoluta, e para-dai lidez ás bases 

em que assenta o credito publico. e 

ara fazer economia nas nossas despezas, re-| 

| duzi ás mais estreitas proporções o exercito de mar 
e de terra. 

A divida Auctuante póde ser reduzida, e pelo 
exito da conversão dos juros deu-se min grande pas- 
so para a unificação da mesma unidade. 

Os impostos indirectos augmentam sem cessar 
pela sensivel razão do desenvolvimento da pros-| 
peridade geral. E 

A situação do imperio soria florescente, se à 
guerra da America não tivesse vindo estancar utna. 
das fontes mais fecundas da nossa indusíria; a fal- 
tm de trabalho tem produzido em muitos pontos. 
uma miseria digon de toda a nossa sollicitude, e 
ser-vos-ha. Shao um credito extraordinario, com o 
fim de soccorrer aos que sofltem com resignação os 
oltoitos da desgraça, cuja origem não partiu de nós. 
Tenho intentado fazer que cheguem ao outro lado 
do Atlantico conselhos inspirados por uma aym- 
pathia sincera; porém, não havendo julgado con- 
veniente as potencias maritimas unir-se a mim, en-. 
tendi dever aguardar epocha mais propicia para 
o ofierecihento de uma mediação, que tem por fim 
evitar o derramamento de sângue e provenir se 
anúiquille um paiz, cujo futuro não póde ser para 
nós indiferente. « 

Não entrarei no exame circumstanciado dos mui-| 
tos melhoramentos administrativos —taes como crea-| 
ção da reserva do exercito, reformas na marinha, ins, 
tituições favoraveis ás classes pobres, grande 
publicas—estimulos para a agricultora, 
artes, manutençao da prosperidade das nossas colo- 
nias, apesár de ter sido supprimida a emigração dos 
negros—a sustentação das nossas possessões de Afri- 
ca por meio do nosso cuidado em grangearmos cada 
vez mais 4 afieição do povo arabe e proteger os nos- 
sos colonos. Ê 

A exposição do estado do império far-vos-ba 
vêr cada uma d'estas medidas. 

Ides assignalar com trabalhos uteis o fim do 
vosso encargo, e quando de volta aos vossos depar- 
tamentos, não consintaes que se ignore, que temos 
superado bastantes obstaculos e leyado ao cabo 
reformas importantes. Falta muito ainda a fazer 
para aperfeiçoar as nossas instituições, mas tudo 
se conseguirá com a vontade decidida. 

Dizei nos vossos concidadãos que estou prompto 
a aeceitar tudo quanto seja do interesse do muior nu- 
mero, porém qde, se elles quizerêm do coração facili- 
tava obra começada, evitaros conflictos, que só os| 
produz a má vontade, fortalecer a constituição, que é 
obra sua, enviem À nova camara homens que, como 
vós, acceitem, sem ideias reservadas, o regimen ac- 
tual, e que prefiram as lutas estereis As deliberações 
graves; homens que, animados do espirito da epocha 
e do verdadeiro patriotismo esclareçam com a sua in- 
dependencia a marcha do governo, e nunca vncillem 
em sobrepór, ao interesse do partido, a estabilidade 
da nação e a grandeza da França. 


cares e aeee ora e a 


PARTE CONNERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2 à É 
19 de janeiro. . - 831625598 
Idem no dia 20. 11:3745795 


94:5374893 


Despachos de exportação 
Janeiro 20 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Saudade, A. 
G+. dos Santos, 4caixas com arbustos; J Pinto, 13 
barris com azeite ;-J. B. da Costa, 2 caixões com ar- 
bustos; D. J. Lopes da Silva, 40 canastras com 
; M. F. da Costa Guimarães, 555,44 litros de] 
A. F. Meneres, 75,26 litros de vinho; A. P. 
Pinheiro, 14,81 ditos de dito. 

IDEM. —Na galera Maria, J. Antonio, 1 caixa 
com coxins de linho, 1 dita com pentes 'e 25 co- 
nhetes com pomada de cebo; À. F. Mencres, 682,16 
litros de vinho. Ê 

DEM. — Na barca Amelia, A. F. Meneres, 
2671,20 litros de vinho. 

BAHIA.—No palhabote Garrett, Moura & Lo- 
pes, 7 barris com vinagre; J. S. dos Santos, 6 latas 
com salpicões; F. J. Gonçalves de Almeida, 1 fardo 
de fazendas de lã; M. F. du Costa Guimarães, 1660,20 
litros de vinho; A. F. Meneres, 5876,64 ditos de dito. 

IDEM. —Nn barca Douro, d. Soares, 6 cai- 


[litros de vinho; O. N. Kopke & 0.4, 6945,12 lit 


nhetes com vellas de-cebo; A. F. Meneres, 2671,20 
litros de vinho. 

“MARANHÃO. — Na galera Atirora, A. M. dos 
Santos, 10 caixas com cal em pedra; J. À. F. Braga, 
3 caixas com chapéus. 


Abreu, 1 caixão com salpicões e 4 Intas com doce. 
DRES.— No vapór ing. Ida, H. R. Tem 
& C4,1 caixa com doce; . Roughton, 180, 


de vinho; Butler Nephew & C.*, 5609,52 litros 
vinho 
“LIVERPOOL. — No vapor Bráganza, Butler] 
Nephew & C.2, 5342,40 litros de vinho. 
LEITH.—Na escuna Marianna, Clode & Baker, 
2671,20 litros de vinho; J. J. de Almeida, 50 volu- 
mes de cortiça. . 


Cargas manifestadas 


CM, 9-Londros—Vapor ing Ida, 492 ton, 
Artis, 'a D. M, Peuerheerd Junior & 0.4, 3570 
mes de diversas mercadorias. 
C.-M. 10—Lisboa— Vapor Lisboa, cap. Conten- 
tea À. Miller & Cs, 1907 volumes diversos. 

CM. 11— Aveiro—Hiate Cruz 4.º, 73 ton., mes: 
tre Vicente, n A. P. da Cruz, 110000 litros de sal. 

C. M, 12— Pernambuco — Barca Flor da Maia, 
248 ton. cap. Lopes, a M. P. Penna & C., 3988 v 
lumes diversos e 149 convos. Além do manifost 
volumes diversos e 3 papagaios. Declarou ter alij 
do ao mar, debaixo de um temporal, uma porção de 
sacens de assucar. 

G. M, 18—Aveiro—Ilinte Santa Cruz, T4 metr. 


ea 
vol 


é cub., mestre Laborinho, a M. Fins & C., 132249 li. 


tros” de sal. 

GC. M. 14-—Idem —Hiate Dorval, 116 ton., mes- 
tre Conceição, à J. L. Alves, 220000 litros de sal. 

C: M. 15—Terra Nova — Brigue ing. Bengle 
161 ton, cap. Sultan, a H. R. Teage & Co, 2561 
quintaes inglezes de bacalhau. 

O. M. 16— New-York-—Barea mer. Bowding 
Billou, 355 ton,, cap. Wichelick, a M. de Sousa Gie- 
des, 3240 barricas é saccos com trigo e farinha é 
12000 paus de aduellas. 

CM. 17—Santa Eugenia—Galeão hesp. Joven 
Andrez, 12 ton, inestre Azevedo, a Cazaes & Filhos, 
144 volumes de polvo. 


Termos de carga 
Janeiro 20 
LIVERPOOL, — Vapor ing Braganza, cap. 
jonolly, , 
SA, 
Completa descarga 
Janeiro 20 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 20 
Fe caixas e 115 saccos. 
f6—20 saccos, 
Arroz—10 saccos. 
Algodão em rasma-—300 saccos, 
Couros em cabello—814. 


Generos despachados pela meza da 
estiva | 

o Janeiro! 20 

Pianos—2. 

Carvão de pedra—1 porção. 

Farinha triga—1163 barricas. 

“Trigo—2699 saccos. 

Folha de Flandres.-20 caixas. 

Oleode linhaça—2 pipas. 

Salitre—25 saceos. 

Revolvers—1 caixa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
“ “ ardentes 
Janeiro 20 


Litros. 


52354,00 
81183,00 


26648,02 
6588,96 


DESPACHADO PARA DHPOSITO 


G DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro 
Dito verde . 

EM VILLA NOVA 
Vinho .. 


xas com fuzendas de linho; C. J. Risemberger, 34 cu- 


R DESP) 
Vinho 


Thomaz Elins dos Santos . 
João de Brito. . 2. 
Domingos Allonso . 2 
José Maria Camillo de Mendonça . +. 
Jncingho da Silva Faleão + 244.0. 
Francisco Roughton & Eilho . 0. 
Francisco Antonio da Fonseca. . 

Morrogh Walsh & C4 dE 
Medlicot&C* . o. cu. 
Guilherme Wymm . 2. 
Jorge Achwor &C4. 
Warburg & Dotti ' 
Almeida Silva &04. +. 
Vinva Parujo & Filhos. 
Viuva Macieira & Filhos. . |. 
Viuva de Theotonio Pereira & Filhos . . 
Viuva Burnay & Filhos... 0. 
Vinya Leon Âmealak & Filho . 0. 
Bessone, Ellicot & Ca 


0: 


José Antonio dos Reis... a 

Sabino José de Souza... sc ces 
Manoel José Dias Monteiro. . + 
José Antonfo da Cunha Athnide . 
José das Neves Castanheira. +... 


Jonquim Mendes da Fonseca 
Antonio Mayer + «2 
Antonio da Silva Milheiro . 
Antonio Phomaz Pacheco . 
Manoel Pedro Marques . 

João Pereira du Rochas 
Pinto Oliveira & Filhos . 

Antonio José Dias Ferreira. 
Antonio Joaquim de Oliveira . 
Antonio Gonçalves Soares. . 
Barroto e C8. ea 
Francisco Leon Vasques. 


Bernardo Miguel de Oliveira Borges 
Fonsecas Santos & Vianan . . +. 
Manoel Teixeira Barboza... 


Bernardino Francisco Maia... 
José dos Prazeres Batalha . , 
Lourenço Gomes. . «cv, y 
Mosts Zagurs sura o OSSO, à 
Leal & IrmãP. PP 1 
Manoel José Vianna. . 
Antonio Jusé Marques Leal 
Vianna&C. . o... 
Manoel Antonio Teixeira 
Manoel Dias Cardozo 
Jacintho Dias Cardozo . 
Magalhães e Sampaio 
Costa & Loureto. . 
Josg Bento da Costa Leite, . 
Duarte Carvalho & Cr. 
Domingues & €. 


José Muria da Fonseca. 2 cc cc 
Manoel José Pereira Busto . + 2 cc 
Varios outros exportadores. + +. X 


Mappa dos principaes exportadores do vinho, vinagre e azeite, 
do porto de Lisboa no anno de 186? 


VINHO | VINAGRE 
1imos. | xarhos 
ow) MOBB| 5861 
Cl | 188589] - 28876 | -54086 
à | 69,858) 211981 7646 
pao: A9M80T | 110,019 | 365278 
a 45150 | “ 38,463 100 
6a 496,819 | 16,624 ' 
Co) 38835] 52158] ao 
- o nega 302 146,953 
e 199,104 | 16,720 
erros du Ju B5880 - 
ERC 119,403 
Pato ce) “09,378 
Eures 16,327 | 38,196 | 262212 
cmo oiii o BR 12712 | “46,563 
& q uoçuer [e 82,049 
sê | 182944 | 152691] 22,946 
e 321,952 
i E ; 39,640 
a 19,019 
Biot 
94,179 
68,880 | « 
111,637 
89,788 |" 11,624], 1,968 
62,829 
b04 49,147 
39,158 
16487] 21418] 450 
139,700 | 21490 
30,597 | - 13,900 
PESO | TaGãO 
OL 016) 8,807 
19,635 pit | 
: 53476 
11,955 
92,700 
26,808 
18,676 
AN 182 25,220 
ETR 21,264 7,560 
Aa aê 47,642 19,418 
piinio 56,570 
Do] 6398] 15,482 Er 
ne paboi 11715 
ai 34,670 ! 
Eee 16,382 
91,093] 38886] 2,804 
é ã 42,033 
O 00] 4920] 24,740 
Doc vo) SBB va 
ERA pa 
Ena os RS | BE SUA 9,630 
aloe a (o) ae: 54,08% AB/149 
16,680 
k 303,300 5,040 
Ê E 461,660 s22,233 
-| 6,857,109 | 1,391,482 | 3,163,657 


O total da exportação dos tros generos 


dia e NdplOS!, ira 
Vinagre .. 
Azeite 


pelo porto do Lisboa corresponde pela antiga medida a 


11:89 pipas 7 nlmudes 4 canadas 
“ag0s + 10 RES 
b92l » 16 7 


PARTE HARITINA 


Porto 20 de janeiro 


ENTRADAS 


CARDIFF (por Lisboa) 6 dias [2] —Escuna 
ing. Plying Fish, cap. Jemmett, ferro, a T. Alves 
Guimarães. 

BLYTH, 29 dius— Brigue ing. James, cap. 
Quack, enrvão, 4 order a 

IDEM, 29 dias. —Brigue ing. Mary Gillespie, 
cap. Clinton, carvão, á ordem. - 

NEW-CASTLE, 28 dins.—Galcota banov. He- 
lena, cap. Wossels, carvão, á ordem. 


SAHIDAS 


LISBOA. —Vapor fr. Ville de Paris,-cap. Au- 
dle, encommendas, 


Idem 21 de janeiro 
4511 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor Lisboa. 
O vento é L, (brando) e o mar um tanto agitado. 


—— meme 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


. 
11 de jam. De Deal, o Victoria, de Sunderland para 
Lisbon. 

Em Portsmouth, o Catharina Hellechi- 
ena, de Setubal para Rotterdam. 


9 +» Em Queenstown, o Clarence, do Porto. 
10 >» Em Sunderland, o Philin, de Lisboa. 
11» Em Harwich, o Anna Rebecca, de Now- 


Castle para o Porto. 


+ BIO GRANDE. —Na barca Recreio, J. R. dé! 


27 de dez. Em New-York;'o Patriotto, de Lisboa — 
em 29, o Star King, de Lisboa; e o Mary 
Porter, do Porto. a 
8 de jan. Em Stockholm, o Johan, de Setubal. 
SANIDAS Y 
19 do jan. Do Ramsgate, o Cornelio para a Fi- 
ueira. 

e Portsmouth: Moses Tyrer e Misseo- 
nary, para. Lisboa; Fisherman e Alliam- 
ce, para o Porto—=em 11,0 Arabe, para 
Vianna. 

De Penzance, o Mary, para Lisboa. 
De Cardift, o Regina, para Lisboa; e o 
John & Jennifer, para o Porto. 
De Clyde , o Vapor Vasco da Gama, 
para Lisbon. ' 

PASSARAM O SUND 
9 de jan. O Medea, de Elsinore, para o Porto. 

A sam 

10 do jam, Do Londres, o Pntriot, à o vapor Princo 

Albert; ambos para Lisbon. 
DEAL, 12 de janciro.—Snhiu para a Terceira, 
o Segredo. ' 

RANSGATE, 11 de janeiro. — O Amaranth, 
cap. Klegen, de Sunderland para Lisboa, foi condu- 
sido para aqui, hontem, a reboque, sendo soecorrido 
à vista de ingadota; com bastante agua aber- 
ta e terá de descarregar. 


Lisboa 19 de janeiro 
ENTRADAS 
BAHIA, 58 dias— Patacho austrinc. Gedda. 
ALEXANDRIA E MALLA, 10 dias—Vapor 
ing. Jonia, j 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. 
PORTO, 17 horas—Vapor Lisboa. 
DUNKERQUE, 18 dias —Escuna ing. Andax, 
“CARDIFF, 21 dias— Palhábote ing. Mary. 
LIVERPOOL E HOLYHEAD, 42 dins—Pata- 
cho Magriço. à 
SWANSEA, 35 dias — Escuna fr. Albert. 
CARDIFF, 11 dias — Escuna mg. Allice. 
HAVRE, 8 dias—Hiate Gallarim. 
WALARDINGEM,11 dias — Galeota hol. De 


Vasco da Gama 


Maas. 
NEW-CASTLE, 30 dius—Brigue ing. Irene. 
IDEM, 33 dias— Brigue ing. Dilignte. 
SUNDERLAND, 37 dias—Barca ing. Maris. 
LIVERPOOL, 17 dias. — Escuna fr. Mary et 

Anna. 

— Patacho ing. Guitar (arribado) 
SWANSEA, LI dias—, Escuna fr. Charles Esther; 
HARTLEPOOL, 40 dias— Brigue suec. Alice. 
HAVRE, 7 dias— Patacho Alice. - 
GLASGOW, 23 dias— Escuna ing. Carrie Bello. 
LIVERPOOL, 11 dias— Escuna ing. Cambria. 
CARDIFF, 8 dias—Escuna fr. Jeune de Arr. 
IDEM, 7 dias—Escuna fr. Pauline. 
WALARDINGEM, 31 dius—Escuna hol Ver- 


ouven. 
SUNDERLAND, 44 dias—Brigue ing. Elisa- 
beth Hayison. 
PORTO, 2 dias— Palhabote ing. Orris. 
SWANSEA, 26 dias—Brigue fr. Angelique. 
NEW-CASÍLE, 42 dias— Barea ing. Ellen. 
SUNDERLA ND, 38 dias— Brigue ing. Harriet, 
Wardle. - 


tr: 


SARIDAS 
GIBRALTAR (e portos do norte de Africa) — 
Vapor paq. ing. Amazon. P 
MAZAGAO—Hinte Feliz Ventuia. 

S, MARTINHO Escuna hesp. S. Miguel. 
MAZAGÃO-— Escuna ing. Clementina. 
PATBAAS—Briguc ing. Caledonia. 
BRISTOL —Escuna ing. Anne Grant, 
VIANNA-—Hiate Sampaio. 
MALAGA—Barca prus Schumert, 
DUNKERQUE-— Escuna fr. Courrier. 
SKEEU—Barea norueg. Immant 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Jonia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LUIZ DE CAMÕES 
SEMANARIO INSTRUCTIVO 


Publicou-se o 2.º numero d'este importante se- 
manario, 

Assigna-se no Porto: rua do Moinho de Vento 
nº 29, — Na typographia de Francisco Gomes da 
Fonseca, ruá do Bomjaydim nº 72. — Nas lojas 
de livros do snr; Ignacio Corrêa, rua de Bello- 
monre, e na do snr. Novnes, rua do Almada. 


Preço da assignatura, para o Porto, mez . . . 160 
Para as províncias [adiantado], mez 180 
LA vLIO óqio Edo rota reed (9 [ra 8u 


Toda a correspondencio” deve ser dir 
rua de D. Pedro n.º 98, aos proprietarios — Porto, 
[209] 


CABA de sahir á luz o curso de calligraphia 
dA inglesa por D. Pedro Sebastit. Villa, ap- 
provado pelo conselho de instrucção publica, que 
ha tempos se tinha esgotado esta interessante 
obra. 

A presente edição que se acaba de publicar 
é muito mais superior, tanto na perfeição da le- 
tra como na qualidade do papel. 

Vende-so por 500 réis na livraria do Igna- 
cio Corrêa, na rua de Bellomonte n.º 2 e 4, 

- Na mesma livraria tambem ha para vender 
os lindos romances : á É 

OS 'TTRIPEIROS — chronica do seculo XIV, 
por A.C. Louzada — um volume em 8, bru- 
xura — preço 300 réis. ; 

-  NOUTES DE AMOR E CIUMES, lindo ro- 
mance, do tempo de Filippe IV, por D. Mariano 
de Larra, vertido em linguagem — 2 vol. em 8, 
bruxura — 480, (27) 


REVISTA DO ANNO DE 1862 


EM 3 ACTOS E 6 QUADROS 
POR IZIDORO SABINO FERREIRA 


Representada no theatro do Gymnasio de 
a Lisboa 


as pessoas das provincias que desejarem esta co- 
media, podem enviar. à importancia em estam- 
pilhas ou em vales do cgrreio, dirigindo-se à Izidoro 
Sabino Ferreira, no theatro do Gymnasio, na razão 
de 140 rtis por exemplar, para serem enviados fran- 
cos ale porte, feio] 


“AMENCIOS 


OS Corrêa Noves, do-lugar de Godim, 

considerando não lhe ser possivel agra- 
decer pessoalmente ao grande numero de 
amigos e conhecidos que com sua p.esen- 
ça tanto ennobreceram os oficios religio- 
sos que liveram logar na igreja de Cam- 
panha, nos dias 8 e 14 do corrente, por | 
alma de seu muito amado e presado filho 
o sur. José Corrêy Neves, O fiz por este 
meio, tributando a todos seus siríceros 
agradecimentos. 

Outrosim agrádece a todos os que se 
dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente de sua sua irmã Maria Corrêa “Ne- 
ves, que na mesma igreja e dia 17 do cor- 
rente tove logar, b 

* Camponha, 19 de janeiro de 1863. 
a (240) 


|Gremio dos retrozeiros 


M a rua das Flores n.º 297 acha-se 

patente a nota da da repartição da con 
tribuição industrial do anno de 1862, per- 
tencente 40 mesmo gremio, para todos. ps 
interessados examinarem as suas pespecti- 
vas collectas e reclamarem o que tiverem 
a bem de sens justos interesses, no praso 
de cinco dias, a contar da data de hoje. 


A rua dp Sol q? 7: y desde as 10 ho- 
N ras Et k da tarde, nos 
dias 22, 23, 24, 25 926 do corrente, 
acha-se patente, parasere examinada pelos 
interessados, a repartição das taxas Pesto 
grêmio. 4 

(233) 


Gremio dosmercadores 


de quinquilherias 
ESA feita a repartição da décima in- 
dustridl d'este gremio; convido os in- 
teressados a virem examinal-a duraute os 
cinco dias de reclamação que lhes conce- 
de a lei. 
Porto, 20 de janeiro de 1863. — Rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
O presidente do gremio, 
(237) 


Gremio dos mercadores de ferra 


gens novas ; 
CHANDO-SE2 feita a repartição das ta- 
xas correspondentes aos membros deste 
gremio, convidam-se os interessados a exa- 
minarem a lista na rua do Almada n.º 50, 
no praso de 5 dias, a fin de reclamarem o 
que tiverema bem de seus justos interesses. 
“Porto, 21 de janeiro de 1863. 


(243) 


À Repartição do gremio de vendilhões de 
ferros usados, acha-se patente pelo es- 
paço de à dias, no largado Correio n.º 107, 
em casa do presidente João Luiz de Pussos 
(239) 


S abaixo assignados, penhorados pelo 
bom tractamento que recebBtam du- 
rante a suagestada no hospital da Venera- 
vel Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, aonde estiveram como 
particulares, veem à imprensa tribular os 
seus cordises e sinceros agradecimentos 
ao ill."º spr. cartorario José Antonio Mo- 
reira) ao bondoso enfermeiro Bento Ro-. 
drigues Ferreira c em particular go digno 
facultativo o illMº snr, dr. João Xavier 
de Oliveira Barros, recomendando a seus 
amigos tão caridoso estabelegimento. 
Porto, 22 de janeiro de 1863. 
Po A. Guima 
Joaquim 


des, 
José Rodrigues, 
MP) 


O dia 28 do corrente mez de janeiro pe- 

tas 11 horas da manhã, na ria de Santa 
Annan. 37 a 41, tem de se proceder à ar- 
rematação judicial de todos os moteis, low 
gas, roupase pratas que ficaram por falte: 
cimento de José Duraes Sampaio, cuja ar- 
rematação se faz por ordem do juizo da 1.º 
vara e cartorio do escrivão leis, As suas lou- 
vações constam do inventario. (234) 


Venda de vinha 
E E” o dia 30 de janeiro do 
corrente anno, pelas 10 
horas da manhã, na praça publica, rua do 
Almada, se ha-de proceder á arremataçã 
de uma vinha denominada do Val de Perei: 
va, sita no limite de Canellas, julgado da 
Regoa, a qual foi penhoragh a Manael da 
Silveira Pinto, e seu tutor, da villa de Ea- 
nellas, a requerimento de Francisco José 
Coutinho, desta cidade No Porto; de que é 
escrivão da praça Vianna, e da execução Vaz 
de Oliveira, onde se podem vêr os autos e 
louvação da dita vinha, em 1:5008000 wºs. 
E (241) 


ARIA da Soledade Souza Gomes, au- 

thorisada por seu poinatural e tu- 
tor-nato, Manoel Francisco Gomes, d'es- 
ta cidade, previne 6 publico para que nin- 
guem faça contracto algum sobre os bens 
da herança de João Antohio de Souza, 
morador Quo foi nos Guindaes, hem pa- 
gue aluguer ou dividas d'essa herança, 
pois que é á annunciânie que pertence 
ossa herança, em razão de por parte de 
sua mãi Maria da Soledade Souza, já ful- 
lecida, ser neta d'equelle João Antonio de 
Souza, como provará na competente acção 
de filiação e petição da herança que im- 
mediatamente vai propôr. 


(236) 


E” a fabrica de ourivesaria de praia ia 
rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 

cisa-se de um aprendiz, da aldeia, da idade 

de 14 annos para cima, (35) 


UEM precisar de wma cosinheira que sai- 

ba bem da sua arte e fazer toda a qua- 
lidade de massas; dirija-se à travessa da 
rua dos Pogueteiros n.º 10. 


(235) 


BRDEU-SE na segunda-feira 19 do cor- 

rente mez, um relogio de ouro esmal- 
tado, preso a um trancelim do mesmo me- 
tal, 

Quem o liver encontrado e o quizer en- 
trogar, póde fazelso na rua da Restauração 
n.º 28%, onde receberi alviçaras. 

(244) 


LUGAM-SE-4 armazens e 2 lojas nos 
baixos do extincto convento de 8. João 
Novo: sobre o seu arrendamento tracta-se 
ma secretaria da presidencia da Relação, 
desde as 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, (229) 


E E! a rua das Flores n.º 
204, vende-se um ouavo 


de acção do Banco Commercial, 


(238) 


Tinta typegeaphica ingleza 
VENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 


rateis, na praça de D. Pedro 


” 

Attenção 
Nº rua do Bomjardim n.º: 
1168 (escriptorio), aei- 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-ss 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos [) 
bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preços muito comnodos: tambem se 
tiram nodoas em toda a qualidade de es- 
tofos. COM 


ç VENDE-SE, em conta uma 
Pipe farda nova de fidalgo ca- 


Porto, 20 de janeiro de 1863. * 
O presidente, 


João Baptista Pereira, 
(228) 


valleiro - 
Quem a pretender dirija-se no lurgo 

dos Loyos n.º 51 e 52. 
(137) 


» Gremio dos ourives | 


ESTRELL 


Praça de D. Pedro n.º 82 


ABA de receber rewolvers de 6 tiros 

de superior qualidade, e que se podem 
carregar e descarregar em 2 minutos, stea- 
rina de primeira qualidade, toalhas de li+ 
nho inglezas, bandejas e tabolviros “de dif- 
ferentes, tamanhos, capas“de ponno e seda 
e chapéus para senhora da ultima moda: 


f (98) 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
INGLEZAS 


DE BORRACHA «SIN CALOR» 


q9M0os que não se apegam com. o calor 
nem se endurecem com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são muito 
commodos. 


Deposito da fabrica — Porto, 
Comgostas n.º 33. (63) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
Londoi 


m 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, da 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objrctos de sua manufactura se encon— 
tram em todas as primeiras casas de perfumaria, 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 
J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Clap 
J. GOSNELL & 0.º Perfume da nobre: 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e og maia digtinctos para 


lenço. 

J, GOSNELL & C.º Pomeda da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, efe, pass, 
os cabellos. 

J. GOSNELL & 0.º 
dentes. E 

J. GOSNELL.& C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com q sumo de al. 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, eta, ete. E 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas 


Pate de cerejas pará os 


pelas suas qualidades refrigerantes. 

3. GOBNELL & Ce Triekosaron (Escovas pa: 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas, Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto psra 


o toilette. 
Deposito, rua do Almada n.º 151. (2081) 


Grande economia 


A rua dó S. Francisco n.º 4 existe ha 

venda, vindo ultimamente de Londres, 
um lindo é variado sortimento de cams 
diciros para gaz liquido, proprios para 
sala e quartó, bem como latas com o/zo 
solar, para uzo dos mesmos, conhecida 
até hoje o mais superior que tem apps- 
recido. - 

Os de tamanho maior produzem ua 
effeito de 12 luzes e leem mais a vam- 
tagem de só fazerem n diminuta despeza 
de pouco mais de 20 réis em cada seis 
horas, e os-mais pequenos em propor 
ção. 

Os preços são muito commodos em 
relação ás vantagens que este novo oleo 
offermce. ae: 


Cartas de Jogar 
IM a-fabrica de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 


rajas. 


* (48) 
qué Ferreira Pinto 

Basto vende uma ma- 

china de vapor, completa e em bom es- 


tado, de condensação e força de 145 ca- 
vallos. (155) 


Campainhas electricas 


STE novo systema é destinado a subs- 

Utuir com vantagem, pela rapidez e 
certeza do loque, o antigo de tesouras, 
para salas; quartos, ete. 

Funccionam em todas as distancias com 
a mesma: facilidade. Os fios condugiores 
são immoveis o- podem ser dissimulados 
na parede. 

José Augusto 
Antonio n.º 149, 


Wendel, rua de Santo 
(72). 


4 rua das Congostas 

n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren= 
tes de marmore para os 


mesmos. ja (1821 


Gaz liquido do mais pu: 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemois, na 
rua Direita n,º 1, ao pé da cadeia, 
"(2690) 


ENDE-SE um Dogart mui- 
to bem feito e novo com ro- 
das, mollas e caixas inglezas; 
quem o pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 414, (B965) 


VENDE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de 


ade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 
Loyosn.º 24 a 26. 
[4078] 


- NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕES, ETC 


VALENTIN Ferreira Nunes tem um gran- 
de Sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita ne sua fa- 
brica. i 

Tambem tem colchoaria e [az outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 


dliversas qualidades e vendem -se muito ba- - 


fo, ramadas, fructeiras e vistas para tada a ci= 


emp 


ualidades zo — 
taveis para branquenr é amnciar a pelle, agsim como, - 


= Antonio de Campos — o officio de sepul- 
ura-ha-de ter logar no dia de hoje 21 
do corrente, ás. Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa — a vinva do Talle- 
cido D. Ermelinda Amalia de Castro é Cam- 
pos, sua sogra 'D. Antonia Margarida de 
Lastro Pereira, seu irmão Silverio de Cam- 
pos Henriques, seus cunhados Augusto de 
Castro Pereira, Julio de Castro Pereira, Ale- 
xandre de Castro Pereira e Antonio Julio 
de Castro Pereira,e seu tio » visconde de La- 
goaça, pedem ás pessoas da sua amisade a 
sua assistencia a este religioso acto. 
PIVA: 4 (221) 
GESSO REDOR 


Agradecimento 


NTONIO Gomes dos Santos, Manoel Go- 

mes dos Santos Junior o Silvino Ben- 

to Pires, possuidos do mais vivo reco- 
nhecimento, procuraram agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que se di- 

- egnaram assistir aos responsos de sepul- 
tura, que se rezaram na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, no dia 31 do mez 
proximo passado, pelo eterno descanso de 
seu muito presado. pai e sogro, ossnr, 
Manoel Gomes dos Santos, mas sendo pos- 
sivel que involuntariamente deixassem de 
cumprir este dever para com algumas pes- 
soas, lhes agradecem d'esta fórma, tribu- 
tando-lhes seu reconhecimento e gratidão. 
(201) 


EDITAES 
A commissão da revisão do recenseamento do 


1.º bairro d'esta cidade, que comprehende 
as freguezias da Sé, Bomfim e Campanhã : 


FZ publico, que se instalou nos paços 
" do concelho, e fará as suas sessões to- 
dos, os dias não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 
A commissão convida todos os cidadãos 
a prestar-lhe os esclarecimentos que possam 
utilisar-lhe na revisão do recenseamento. 
Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 1.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1863. 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos, 
Presidente. 
(225) 


A commissão da revisão do recenseamento do 
“2.º bairro desta cidude, que comprehende 
as freguezias de Santo Ildefonso, Victoria 
é 85 Nicolau : 


FZ publico, que se acha installada nos pa- 
gos do concelho, onde fará as suas ses- 


sões, em todos os dias que não sejam santi- | 


ficados, desde as 10 horas do dia até ás 3 
da tarde, onde receberá todos os esclareci- 
mentos na fórma da lei, não só com relação 
ao recenseamento eleitoral, mas tambem com 
relação ao recenseamento de jurados. 

E para que chegue á noticia de todos se 
mandou afixar o presente em todos os luga- 
res publicos do referido bairro. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1863. 

Vi 


3.º bairro d'esta cidade, que comprehende | 
as freguesias de Cedofeita, Paranhos, Mi-| 


ragaya, Massarelos, Lordello e Foz: 


F2 publico, qne se acha installada nos pa- | 


gostdo concelho, e fará as suas sessões 
todos os dias não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ús 2 da tarde. 

E para que chegue á noticia de todos se 
mandou afixar o presente e outros de igual 
teor nos lugares publicos c do costume. 

Porto e sala da commissão do recensea- 
mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 
em 18 de janeiro de 1863. - 

es Domingos Pinto de Faria, 
Presidente 


(227) 
Repartição de fazenda dos tres 
bairros do Porto 


EDITAL 


IM conformidade do $ 2.º do artigo 75 
das instrucções regulamentares do 25 
de setembro de 1860, são convidados os 
individuos das profissões abaixo designa- 
dus, pertencentes á 1.º e 2.º secções dos 
tres bairros. desta cidade, que compre- 
hendem as freguezias da Sé, Bomfim, Cam- 
panhã, Santo Ildefonso, Cedofeitg, Para- 
nhos, S. Nicolau, Victoria, Miragaya, Mas- 
sarellos, Foz e Lordello, para no dia 26 
do corrente mez de janeiro, ás 10 horas 
da manhã, se reunirem nos paços do con- 
celho, a fim de se conslituirem em gre- 
mios, para procederem á repartição das ta- 
xas da contribuição industrial do anno de 
1862 pelos individuos pertencentes a cada 
gremio, que são os constantes das rela- 
ções que n'essa occasião hão-de ser apre- 
sentadas, des quaes se mostra tambem a 
somna das laxas respectivas. 
Dia 26 de janeiro — segunda feira 
Capitães de navios de alto mar — T. B. — 
“3.º parte, 
Fundições (emprezarivs de) —T B.—3.º 
parte. 
Mestres de fabricas —T. B. — 3.º parte. 
Mestres de oflicins— T. B. — 3.º parte, 
Ossos (Lorrador de) — T. B. — 3.º parte. 
Pilotos de navios de alto mar —'T. B, — 
3.º porte, É 
E para constar se allixon o presente. 
Porto, 19 de janeiro de 1863. 
Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Wonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 
(180) 


. - . 
“Gremio dos capellistas 
Ní rua dos Clerigos n.º 47, acha-se pa- 
tente a nota da repartição da contri 
buição industrial do anno de 1862, perten- 
cente ao mesmo gremio, para todos os inte- 
ressudos examinarem as suas respectivas col- 
lectas e reclamarem o que tiverem a bem 
de seus justos interesses, no praso de cinco 
dias a contar da data de hoje. 
Porto, 19 de janeiro de 1863. 
O presidente, 
José âniunes Braga. 
(195) 


MESES ESSE x ' 
LLEGEU ante hontem 4 nouteo sar- José | ROpaRlição de: fazenda: dos tres 


“Dairros do Porto - 
EDITAL 


E! conformidade do artigo 72 das instru- 

ções regulamentares de 25 de setembro 
de 1860 para observancia do artigo 18 da car- 
ta de lei de 30 de julho do mesmo anno, são 
convidados os individuos das profissões abai- 
xo designadas pertencentes á 2.º secção dos 
tres bairros d'esta.cidade que comprehende as 
freguezias de Campanhã, Paranhos, Foz e 
Lordelo para no dia 26 do corrente mez de 
Janeiro ás horas que vão indicadas para cada 
profissão, se reunirem nos paços da exo.m* 
camara municipal a fim de se consti 
em gremios, para procederem á repartição das 
taxas da contribuição industrial do anno de 
1862 pelos individuos pertencentes a cada 
gremio e que são os constantes das rela- 
ções que n'essa occasião hão-de ser apresen- 
tadas, das quaes se mostra tambem a som- 
ma das taxas respectivas. - 


Dia 26 de janeiro — Segunda-feira 


Açougues (emprezarios de) — 5.º classe — 
para as 11 horas. 

Agencias indete minadas—7.* classe — idem. 

Alfaiates (officiaes de) — 8.º classe — idem. 

Banheiros — 8.º classe — idem. 

Caixeiros de balcão — 8.º classe — idem. 

Calafates (officiaes de) — 8.º classe — idem: 

Carpinteiros [mestres de obras] — 6.º classe 
— idem. 

Carpinteiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Cortadores de carne e cobradores de açou- 
gne — 8.º classe — idem. 4 

Tecelões (officiaes) — 8.º classe — idem. 

Ferreiros e serralheiros [mestres] — 7.º classe 
-— idem, 


se —id 


Ferreiros É serralheiros (officiaes) — 8.º clas. | ; 
m. y 


AVISO 


1) Presidente do gremio dos alfaiates de 
medida annancia aos intressados que 
se acha patente na casa da exc.º camara, 


>| desde 0 dia 21 até 25 do corrente, a lista 


com a distribuição das suas collectas: 
As reclamações devem ser dirigidas á rua 
de Santo Antônio n.º 205 
' (224) 


Grande leilão - 


PRAIA DE MIRAGAYA N.º 77 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
OS dias 21 e 22 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, haverá leilã 
moveis de mogno, oleo e pau preto, sen- 
do destes a maior parte e antigos, lou- 
ças da India, erystnes, porcellanas, gra- 
vuras, cortinados, espelhos, prata, um co- 
fre de ferro, uma rica colle de con- 
chas, uma rica banca de pau preto an- 
tiga e varios objectos de gôsto e estima- 
cão, que tudo estará patente uma hora 
antes de principiar o lei 
(160) 


Arrematação de acções 


EM o dia 24 do corrente e consecutivos, 
se ha-de vender em hasta publica, 
na casa da praça do commercio de Lisboa, 
o seguinte, pata liquidação : 
h44 acções da Companhia Portuense 
de Iluminação a Gaz, de 508000 réis cada 
uma e 23 ditas da Companhia da Fabrica 


do Algódões de Xabregas, de 2008000 rs. 
(196) 


ABBADO 24 do corrente, 
E] 


cada uma, 


pelas 11 horas da man 
R na estação da mala-posta d'es- 
ta cidade, se hão-de arrematar tres eguas 
de raça franceza. (203) 


Mercieiros — 5.º classe — parasas 12 ho- 
ras. . E 

Pedreiros [mestres de obras] — 6.º classe — 
idem. 


Pedreiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Phosphoros [fabricante de] — 8.º classe — 
idem. 
Sapateiros [officiaes] — 8.º classe — idem. 
Tamanqueiros — 8.º classe — idem. 
Tendeiros — 8.º classe — idem. E 
Trolhas [officiaes] — 8.º classe — idem. 
Vendeiros [mercador por miudo] -- 6.º clas- 
se — idem. 
Padeiros — 6.º classe — idem. | 
|! -F para constar se mandou afixar o pre-| 
sente. S 
Porto, 19 de janeiro de 1863. 
Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca - 
| José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 
| (232) | 


Repartição de fazenda dos tres 
bairros do Porto 


EDITAL 


Nº podendo os individuos das profis- 
sões abaixo mencionadas, pertencentes | 
á 2.º secção dos tres bairros d'esta cidade, | 
ique comprehendem as freguezias de Campa- 
nhi, Paranhos, Foz e Lordelo, constituir | 
gremios, por ser inferior a sete o numer 
| dos de cada uma, são por isso convidados, | 
em conformidade do artigo 90 das instruc- | 
ções de 25 de setembro de 1860, para | 
no dia 27 do corrente mez de janeiro, | 
|ás horas que vão indicadas, para cada pro- | 
;fissão se reunir nos paços do concelho, a | 
(fim de resolverem por maioria o que se lhe: 
(oferecer a respeito da repartição das ta-| 
xas da contribuição industrial do anno d 
1862, pertencentes a cada uma das mes. 
mas profissões, e que são as constantes das 
relações que n'essa occasião hão-de ser apre- 
sentadas, das quaes se mostra tambem a 
somma dis taxas respectivas, na certeza 
de que, não se levando a effeito a reparti- 
são de que se tracta, tem esta do ser feita 
pela exc.* camara municipal ou pela jun- 
ta dos repartidores, na conformidade do re- 
ferido artigo 90. 


Dia 27 de janeiro — Terça-feira 


Banhos (estabelecimento de) — 6.* classe — 
para as 10 horas. 
Barbeiros (mestres) — 7 * classe — idem. 
Barbeiros (officiaes) — 8.º classe — idem, 
Bombeiros — 6.º classe -— idem. 
Boticarios — 6.º classe — idem. 
Caixeiros de escriptorio — 6, classe — idem. 
Tanasl s (officiaes) — classe — idem. 
Capellistas — 5.º classe — idem. 
Carpinteiros de obras miudas — 7.º classe — 
idem. * d 
Chapeleiros (fabricante ou mercador) — 5.º 
classe — idem. k 
Chapeleiros (officiaes) — 8,º classe — idem. 
Cirurgiões — 6,* classe — idem. 
Corretores — 4.* classe — idem. 
Entalhadores (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Escreventes — 8.º classe — idem.” 
Esculptores em madeira (com estabelecimen- 
to) — 6.º classe — para as 11 horas. 
Estalagens de guardar animaes — 7.º classe 
— idem. 4 
Fogueteiros (mestres) — 7.º classe — idem, 
Fogucteiros (oflicises) — 8.º classe — idem, 
Fundidores (officines) — 8.º classe — idem. 
Guarda-livros -— .º classe — idem. 
Hospedarias — 4.º classa — idem. 
Lavadores de là (emprezario de) — T. B. 3.2 
parte — idem. 
Madeireiros — 6.º classe — idem. É 
Marceneiros (ofliciaes) — 8.º classe — idem. 
Mordomos domesticos— 7.º classe — para as 
12 horas. 
Navios (constructor de) — 5.º classe — idem. 
Negociantes e capitalistas —.1.º classe—idem, 
Oui lasse — idem: 
Ourives (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Parteiras — 8.º classe — idem. 
Peixeiros — 7.º classe — idem. 
Peneiras (officiaes-de-fabricante de) —8.º clas- 
se — idem. A 
Pintores (officiaes) — 8.º classe — idem. 
Surradores (officiaes) — 8.º classe — idem, 
Tanoeiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 
[Poa (officiaes) — 8.º classe — idem. 


Torneiros (officiaes) — 8.º classe — idem. 
inhos engarrafados (mercador de) — 5.º clas- 
+ se — idem. 

E para constar se mandou afixar o pre- 
sente. 
Porto 19 de janeiro de 1863, 

Os escrivães de fazenda, 

Ludgero Praxedes Pereira da Wonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Quimarâes. 


(233) 


Arrematação 
Nº dia 31 de janeiro, pelas 10 horas 


da manhã, na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação das se- 
guintes propriedades : 

Uma murada de casas sita na rua da 
Fonte de Massarellos, que tem o n.º 40, 
louvada na quantia de 964000 réis; mais 
outra dita de um andar, com escriptorio, 
sita na mesma rua, que temo n.º 9, lou- 
vada na quantia de 1928000 réis; mais 
outra dita do um andar e aguas-furtadas, 
com seu armazem, que tem o n.º 47, 
virada á rua-das Flares e entrada da casa 
n.º 12, para a dita rua da Fonte, louva- 
da na quantia de 4008000 réis; mais ou- 
tra dita terrea, sita na dita rua das Flo- 
res, com o n.º 11, cuja casa tem um pe- 
queno quinlil, com serventia para uma 
viella,louvada na quantia de 808000 réis, a 
cuja arrematação se procede no inventa- 
rio por-fallecimento de Joaquim Antonio 
de Araujo, por deliberação do conselho de 
familia, pelo juizo de direito da 2.º vara, 
escrivão Villela. (131) 

RANCISCO Caetano da Silva arrematou 

em hasta publica a morada de casas em 
que babitano caes da Paixão : por isso faz 


ipublico paras que, se alghem se julgar com 


éito a ella, o venham reclimar no praso 
de 20 dias, a começar hoje. 
Porto, 20 de janeiro de-1863. 

(205) 


Hotel Lisbonense 
pietario d'este estabe- 


0 Pr 

! nto, no largo do 
'armo da cidade do Porto, mudou para a rua 
e Sá da Bandeira n.º 1 proximo á praça de7 
D. Pedro, aonde offerece aos seus amigos e 
freguezes, muito boas salas e quartos, decen- 
temente mobilados, e com todo o aceio para o 
que senão tem poupado a despezas. 

(49) 


P' RA amanuense de escriptorio ou caixei- 
ro: quem precisar do seu prestimo di- 


rija se á travessa da Fabrica do Tabaco pt 


n.º 34. (164) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. s 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 


ERDEU-SE na noute de 18 do corren- 
te, do principio da rua de Santo An- 
tonio até á entrada do lhcatro Baquet, 


[diante o armazem para 
ão de |$ 


| PREÇO do frasco triangular de 100 


uma capa de panno preto de senhora. , 
Roga-se á pessor que a achasse o fa- 
vor dea en'regar na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 122, que receberá boas alviçaras. 
(220) 


- Diligencia entre-o 
Porto e Regoa 


rins, Villar & €.º, da Regoa, de so- 

cidade com Mignel Pereira de Sá Pa- 
checo, do Porto, fazem publico aos seus 
amigos e freguezes que leom estabelecidas 
de novamente carreiras diarias de diligen- 
cias entro o Porto e Regoa, com lodaa or- 
dem e regularidade, sibindo do Porto ás 
7 horas da nonte e da Regoa ás 3 da ma- 
nhã. Este serviço será feito entre os dous 
pontos em 15 horas, que principiará no dia 
19 do corrente, * 

Preço de cada passageiro do Porto á Re- 
goa 38000 réis é da Regoa ao Porto 28000 
réis. Venda dos bilhetes no Porto na rua 
Formosa n.º 394 e na egos na rua da 
Bandeira n.º 85. Os annunciantes esperam 
a concorrencia dos seus amigos e fregue- 
zes, pois asseguram que este serviço é feito 
com tanta ontm rapidez e regularidade 
que o da mala-posta entre o Porto e Ama- 
rante, (127) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 


o AVINHADAS 
RO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(8283) | 


-LADRILHOS 


- NACIONAES | 


STES ladrithos e .lijolos refraclarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


inglezes acham-se á venda na rua do. 
grande brevidade qualquer encommenda. . 


os encomimendar, 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breinor n.º 11, tambem se incumbe de 


E TIJOLOS - 


4 


Beltomonte n.º 99,. onde se aprompta com 


(3722) 


LUGA-SE por 69900 
desde o 1.º de janeiro em 
inhos, da lotação 
290 e tantas pipas, sito na Barroca, em 


a Nova de Gaya. 


Armazem para -alugar 


O sitio da Pedra Salgada ba um bom 

arm ã 
500 pipas; quem o pretender nód 
rigir a Valentim Vieira Gomes, sollicita- 
dor de causas, na rua de Liceiras n.º 51. 
(185) 


Qu quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (89) 

TRRESPASSA-SE o confeitaria à entrada da 

rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 


Quem a pretender falle na mesma. 
(23) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 


na rua de 8, Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 


'pons. 


(231) 


- INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


(610) 


Medic amentos. novo 
“A PEPSINA. UNIC 


PREPARADA POR M, TH, P, HOGG, PIARMACEUTICO, 
NUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 


1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pej 
cada, contra as afecções gastralgicas, spepticas, ele, 
e em todos os casos cin que à digestão é difficil ou -im- 
possível. : 

« O alimento não passa de uma subsjancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma , e que deixa morrer de 
Inanição a pessoa que não digere. 

« Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
neidificada.» (D'L. Convisanr, medico de S.M. o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpão.) 

lulas, em Pariz. . 5 fee 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida ao ferro res 

duzido pelo hydrogenco, paraas doenças chloroticas 

e as aliceções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- 

cia, menstruação diffcil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 

O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 

ções ferruginosas. « BoUCHANDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (Dr L. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos.) 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pitas, em Pari.  & fr. 
- vamo Dir 


«À Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modi- 
fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de' muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz). 


Deposito vo Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (266) 


CALDOS RA ; 
to de todas oen- 
PEITORAES Saida a as us doen 


sristicas de fraqueza geral e 
gãos, augmentando cônside- 
ravelmente as forças aos individuos dBbi- 
litados, excitando o appetite do um modo 
extraordinario, . 
Vende-se “em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. 3. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 


131 a 133. (650) 


“Paderia 


confeitaria 


JOnGE Henrique Nicolau Lehmann acaba 
de estabelecer uma paderia no systema 
allemão, fabricando pão de diversas fórmas, 
assim como uma excellente confeitaria, po- 
dendo salisfazer os surs. consumidores de 
qualquer dos generos com muito boas qua- 
lidades. e gôsto, offerecendo-aos estabele- 
cimentos de loja, botequins e hospedarias, 
que comprarem por junto, soflrivel aba- 
timento. 

Deposito, rua do Cedofeita n.º 19 a 


2% 


23, Porreira Borges n.º 19 aça do 
Anjo n.º 55 e rua de Santa harica n.º8 
9a E (58) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMBIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de, F. Chamiço, Fi- 
« Silva, terreiro da Alfandega p.º 4. 

* (8963) 


lho 


TEIS no traclamen-| É 


ATTENÇÃO 


A rundeS. João n.º 34 e 38, vende-se 
a preços muito commodos 
Trigos da Alperica. 

» de Hamburgo. 

» da Polonia 


» do Bêato Antonio, marca À 

» Pong » o É 

» »» » » C. 

» em Rama 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » pod » 

» » » 3º » 
(3877) 


pnsniço em bruto. 
Flor dé enxofre. 
Pelles de verniz da Russix proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Rº'“ de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25)- 
à Lat da Hora Ferreira, Cima do Mu- 
ro n.º 166, acaba de receber um bom 
!sorlimento de vinhos de Bordeus, que ven- 


; de pelos preços seguintes : 


« 800 réis 
600 » 
«500 » 


Assim como genebra hollandeza, Old 
Tom Gin, Weskei, Rim de Jamaica e co- 
gnac superior, por preços commodos. 


(86) 
Vinho bom e barato 


[Vinho de Lafitte, a garrafa... 
Dito de St. Julina » 
Dito de St. Estephea  » 


A 
N Porta Nobre n.º8 1 e 2 vende-se vi- 
tnho puro do Douro e bene do, para 
meza de 28880 até 43800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garcafa. 

Vinigre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, 

Jamaica on rum, aguardente de cana, 
hollundeza e portugueza e outras 
espirituosas. 

Manda-se a 
quizer do 6 garra 
cima, 


do comprador que 
as ou meio ajmude para 


(8946) | 
EALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


ACABA de receber de Pariz mais 3 ca- 
pas e 2 paletots de senhora que se tor- 
nam recommendaveis pela sua muita elegan- 
cia. — Denominam-se : — Cromwell, Byron, 
Henri, Antoinette e Mary. ES 
Espera por estes 15 dias um pequeno mas 
bonito sortimento de .chapeus de senhora. 


(110) 


ELOGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata, 
Vendem-se nos Congostas n.º 38 
(2771) 


ANHÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


tão M. Conolly, sa- 
saliirá com Drefilade. 


F. Chauiço, Filho & Silva, a 
igir quem quizer carregar on ir 
e passagem; assim como ao sur, Carlos Coverley, 
run dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 

; (108), 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Cawegio, sahe 
até o din 21 do corren- 
te mez, tendo sahido de 
Glasgow quinta feira 


passada, 
? Quem quizer carregar dirija-se no consigunta- 
vio Crrlos Coverley, rua dos Tuglezes, 87, 1.º andar. 
a y com 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO, DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão John Phelp, espera-se todos os 

D dias para sahir em tempo rasonvel. 
43 


Londres 
A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 
(8869) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
pio muiller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. é 


- Londres 


A escuna ingleza — 'THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a brevidade. 

(4030) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Maranhão 

A galera — AURORA, — capitão Sei- 

pião F. Lopes, sahirá com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 


E 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa |- 


Chá Hysson brazileiro 


Quinta Verde, em Massarellos, e na pe 


Hamburgo 


Sahe com-brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedow. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
Xeerd Junior & C.* (184) 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. 

Ê Caixa 
rua da Carvalhosan. 19. 


Rio de Janeiro 
pe A-buvea — PELIX —, de 1.º classe, 
enpitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
gr e pas os, para os quaes tem 
esceltentes tommodos e beliches para os do prôa, 
tracta-se com Felix Percira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99 e 101. (3947) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova bares — 
AMELIA — : queih na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
- = que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualbérto Soares, rua de Bello 
monte n.º 77. 5 (8705) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA- 

Para o resto da carga e passa- 
geiros, ph os quaes tem optinos 


Francisco Ignacio Xavier, 
cam 


DL) 


.| commodos, traeta-se com Sonres Irmãos, rua do 


Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
(3998; 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1º, — de Li clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 


toe p igeiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na sua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 18047) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o Irigue portuguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
= como de 1 asse, 
carga e passageiros tracta-se na rua do 
Almnda n.º 298, ou a bordo com o capitão Sia 
tinho. E - (8663) 
io Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a baz- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
ellentes commodos e bom tractamento, di- 
a Borardo José Machado, largo da, Ger 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
(8307), 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova-galera — MARIA, — capitão 


antos 

Pa 
se com Manoel P 
Carlos Alberto n.º 132. 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade o 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
1: classe, forrado e pregado de em 
bre, 

Recebe carga e passageiros: tracta-se com Sea- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 


E (124) 


arga e passageiros tract 
Penna & Oy, Praça de 
(3995) 


 ESPECTACULOS 


4.º feira 21 de janeiro, 


S. JOA 
récita de as 
4 netos — UM 
e meia horas. 


— Empreza Iyrica subsidiada. — 4º 
igntura do 4 m A opera em 


BAILE DE MASCARAS. — A's 7 


5.º feira 22 de janeiro 


T. BAQ Empreza nacional. — 2º rê- 
eita de assignntura do 3.º mez.— O drama em ô netos 
— JOANNA A DOUDA. — A comedia em um acto 
— A VISINHA MARGARIDA. — A's 7 e meia 


horas. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica: 


DESPACHO N.º 990 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 21 DE JANEIRO ÀS 10H. 
E 20 M. DA MANHA 
' .. 


O «Diario de Lisboa» 
tem perto da noute publica o Codigo da ma- 
rinha mercante, o relatorio sobre a revolta de 
Braga e os documentos do emprestimo de 
Londres. i 

Na camara dos deputados vai começar a 
discussão da resposta ao discurso da corôa. 

?xa mesma camara foi hontem approvado o 
projecto de concessão de terrenos em Africa 
para a cultura do algodão. 

A assemblea geral do Banco de Portugal, 
que teve lugar esta noute, estovo concorri- 
da. Pizeram-se as eleiçõos da mçza é com- 
missão fiscal, - 

Os debates foram placidos. 

A assemblea resolveu que se imprimisseo 
relatorio geral do anno pela primeira vez. 


POST SCRIPTUM 
Telegraphia elecírica 


DESPACHO N.º 991 


“Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 21 DE JANEIRO A'S 10 H. 
E 28 MINUTOS DA MANHÃ 


MADRID 15. — O novo ministerio an- 
nuncion às camaras que a sua politica seria 
conciliadora no sentido da união constilucio- 
nal, e que empregaria os meios para man- 
ter as boas relações externas. 


com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
(ão Almada n.º 722, [8886] 


Responsavel M. 8, Carqueja 


partes da carga pronpta; para o res. 


tre meti em 


distribuido hon- — 


e cem 


